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BD! SERVIÇOS 23.119Í
BDIINSUMOS 15

CURVA ABC DOS SERVUOS

TCM C00**0 FONTE o & cjuçA o  oo* s c h v k o » UNlOAOf
M IC O PCaatíTAGEM CLASS* t «CAÇÀO j

.•» T .1 ,^ 0 / S r  TOTAL TCTAl ACUM iXAOO A8C

5.1.2 1031*6 5ÍNAPI
ALVFNAniA OE VEDAÇÃO DE 9‘ •* ■ '  Z íR&M.CC5 FURADOS NA y/EB^CAL DE 
3«» CM [LJ- r: >RA 14 CM) E AR.SAVAS5A DE AiSENTAMf-NTO COM 
PREPARO EM BETONEiRA. AF 11 . . .1

M2 713 12 R$ 115.26 RS 82.194.21 4,:t*. 4 .ir C

2.12 •“4912 SE INFRA
MURO CONTORNO OE AlV^NaRiA E O  ín CRETO (P ILAR-QNIA), CAOO, 
SEM PINTURA

M2 1TÇ 79 R$ 38178 RS 67.30018 3 42V 7 61^ A

1.1 C*>LtO PRORRlA ADMINISTRAÇÃO LOCAL % 100 00 RS 604.09 RS 50.409.00 q.-T*.- m r* -;

11.1 » « 5 SINa PI
F«KI.IÇ5.0 DE ?Aàà£JO {CALÇADA} OU PtiC* DE CONi. «fcíO COM COihh R£TO 
M rnnoDO IN LC USfNAPO. A/ AíoUfcNTQ C* WVENí iONAL, ESftiSURA 
8 CM ARMADO AF t f  .• .2

M2 54A41 R$ 107.52 RS 58.534.46 2;5ÍS 13.6**; A

4 38 CP0Ü4 PftÓwKlA
LAJE PRÉ-FABRICADA UNiUiRf • >«JAL EM VlGATRCi iÇAQA/i àir,TJ. EPS 
LT 16 (12 + 4). EXCETO CAF A DE CONí *t i 0

M2 3C“ - R$ 141.15 RS 50 695 *1 2.5!»': 16.2?% A

4.2.1 » « 4 Sin a PI
MONTAGFM E Dfc>M«' in ím-.-FM DE FÒftMA DE ViGA, EõC:»*AMENíO 
M ETiljCO . PÉ-DiAF»TO SIMPLES, EM CHAPA DE MafiF»«A RES»NADA. 8 
LíT|li?A<õES. AF 0-  »ÜQ

M2 25: RS 159 29 RS 46.512 «8 2. ? ^ ISSO*! A

10 2 ic>i; =2 SINAPI

P1S2- EM G ° a n ilitf. MARmiDRiTE OU GRANITINA FM AMAtFNTES 
INTéRNOv COM Eji t i : ’ *RA DE 5 MM. INCLUSO MISTii»£ EM BETONEIRA, 
COtn r ^ Ã r ,  005 n INíAS. opi ir&çS * rib0 ,4  rO l iMfcN *0? r 0M 
POLITRIZ. ESTi ic o m fn iu , SELADO* E CERA. AF_0- . . -

M2 3=1 44 RS 135 RS 45-50* ?’ W l * A

12.1 96114 SINAPI
FORRO EM ÜRVwai i_, PA KL AM fcifN ltS CüwtêftüAfS, INCLUSIVE 
ECTRUTURA -O.NAL DE FííAÇÃO. AF QR.OviS PS

M2 RS 103.72 RS 44308.15 2 z r y. 23 J7V

91.2 !•!-. '2 SINAPI
M&S3A ÚNICA, EM AR^a v a j s A  TSA,;0 1:2:8 Fr.r-^rtO  MEl ÂM i •*. 
APLICADA MANU*'.VihNTE EM PA*»rOFS INTFRNAS DE AMH.t-ivirES COM 
ÁRFA MAIQR QUE 10M=. E = 10MM, COM TAl »?rAS. A F jC - •

M2 1.3ÍC.&2 RS 25 99 RS 40 ?05 7Q 2 CM* 2 5 X K *

11.2 SINAPI
çvecUÇKO DE PAViMfMTO EM PlSO IN Ts«^AvAD O , COM 
RETANGUUR *- »R NAT».*RAi.DE 20X10 CM F: ‘R i 2 CM. AF_!* 12

M2 3T070 R$ 101 53 RS 37.504.92 1.91X 27.:r>: A

2.11 10f.J -0 SINAPI
pfcORA 4S.-=í\\m ; ; a d A COM CIMENTO E A 1*3, DE A = ^ V i " i  EM 
V O iU M E -A H fiA  E PfcORA DE MAC *Ofw»ÇR“ aiS-  F< -Hrti^aMrNíO E 
A I .  JNTAMKNlO. AF C V i.2 2

M3 R$ €̂ *. 74 RS 37.487.57 i.- i> ; 2 o a tk A

2.3 9 i— i- SINAPI TAPUME COM TELHA METAl «CA. AF 0?.- M2 300. (00 R$ 119*0 RS 35 ,»«0 on 3 -7% 3C.Í5Tí

3 1 10 5r ’-* S SINAPI
CONrRFTi.-FM  DE SArXTA FOC 30 MPA. COM U5* • DE At iMSA - 
LANÇaM tNro ADFNSAMtNTO E a- ^^«MENTO. AF 0í ‘. 1*

M3 34.W R$ 692.74 RS 31067,95 1.5 ?v 37.43S A

4.1.1 91427 SINAPI
Mi .NrA.-CM E OESMOMP M DE FÔRMA DE PILAR65 RFTANC-KJtARES E 
ESTRi m  IR&3 SIMli iRF.S, Pé-0 'KFUCSIMPI FS FM CHAPA DE MACiFiRA 
COMPENSADA RESINADA. 8 l/TiLHAÇÕÇS. AF_CC- ' K'2Q

M2 398.30 RS 86.96 RS 31 DÍ * 15 í .ç r v 34.01S A

17.1.39 :  ; = SINAPI
ELETROO-JTO FLEXÍVEL O  >R«ilOATO R r -' «ÇAO O , PVC, DN 25 MM (i/4"), 
p a r a  OR I^ITOS TERMINAIS. INSTA'. A©iO e m  f o r r o  -  FORNECim f n Tü  e 
INSTAI ACAO AF O^-. - .S  PA

M 1095 «0 R$ 26.37 RS 2S.?96.45 3.48X K . 4 «
j

A

5.2.2 CKíóê priV r ia

^ " - n F  COM SiSTFMa FM CHATAJ DE G ll l -Z  RU PA®/' r . « , wwai.i ( USO 
INTERNO COM DUA5 5AC£S5iMPLESE ESTRUTURA M ETÍUCACOM  6U«AS 
SIMPLES FARA PAREDES COM ^®FA LÍQlUDA MàiOR OU IGUAL A E M2; COM 
VãOS

M2 180.09 R$ 19517 RS 28.790.99 1.4fV » . Í W

*

6 2.1 9*Jv7 SINAPI

T E lh a m fn íG  COM TEIHA Onhi ii An a DE FI&ROCiMFNTO E = 6 MM, COM 
rk. .^RiMhNIU LA^RAL DE 1/4 DE ONDA PAP.A TELHAüO COM 
INClINAÇÃO MAIOR QUE 10’ . COM ATÉ 2 INO.USO IÇAM tNtu. 
AF ut. : .19

M2 39« 01 RS 72,43 RS 22 3 "  35 1,44K 38.WH A

4 3 6 CP002 Pfió^RlA
COMI Rfci- rEM DE V1QA5 E LAJES FCK=30 MPA COM USO DE ÇOM6A 
1ANÇAMENTO ADEN5AMENVO c ACA&AMFnTO

M3 3r00 R$ 79612 RS 26.:-:,36 1.34X 35.’ - A

4.2.8 CW02 PRÓPRIA
CONí mETA-IEM DE VIGAS E LAJES FCK=30 MPA COM iJ«“  DE 8’''iwbA - 
LANÇAMi-NTO AOFN^AMtNfO E A "A  = ftMEM0

M3 30 10 RS 79=12 RS 23.9”  21 1.22X 40.9ÇV.
*

8.3.1 34- 3 SINAPi
JANELA DE A» UMÍNIO TiPÜ MAMM-AR. COM VlO "C AATFNTE E
ff-aoá*f.m<; FVCIUSIVE ALI7AR. àr ^c<>MENICi E CONTRAMa r «"n F l^ ç Ã Q
•TOM PARAFUSO. FüftN ff «MFNTO E INSTALAÇÃO. AF_11 • 2-1

M2 2C.94 R$ 9 X  ~ RS 22-5!v:.44 1.2W 42.15"» A

131 2 l i r . jZ SINAPi
EMArSAMÈNTO COM M -VnA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PARÍdE, UM A DEMnn 
liit tM F N lü  MANliôL. AF C- __3

M2 1.701.16 R$ 13 69 RS 23.234.71 1,19X 43.34V:
-

5.2.4 Cr-.-. 5 FRÓPR1A

PAPtDE COM SISTEMA EM CHA.1 AS DE G U -w  RU PA. A DKi WALL COM 
içni am FníO  ACÚSTICO, USO IN lr«M O  COM DUAS FACES SIMFlES E 
ESTRi.miRA METÁiiCA COM GUIAS SIMr-.ES PARA PAREDES COM ÂRFA 
LfdU‘DA MAM JR OU '« '.«AL A 6 M2, COM v i" <

M2 &£ 15 R$ 240.94 RS 20 347.3g l.OJV 44.37V A

17.1.9 SINAPI
Co AO DE CO*RF FLExívEL !5n » AOO. »̂,S MM2. ANTI-CHAMA í i .  -?SZ V. Fa -A  
ORCuiTOSTéRMiNAiS- FORNtClMhNtO E INSTA1 AÇÃO. AF_0f

M 2 6SS V i R$ 5.34 RS 13 517 93 o * ^ : 4c.7~r C

5.1.3 CC -5 SEINFRA Cf -  * DE CIM i- n f0 Tir'_' ‘."Or..tAMTE M2 1<V -.q RS 3oc 27 RS 19 39 o yyv 4Ç

4.1.6 CPOOI P* 'íARIA
CONÍ RETAÕEM DE PILARF5, FCK = 30 MPA, COM USO OE & im h A - 
LflW(#OMFNrO AL«t:NSAMfcl«TG E ACABAMENTO

M3 23 SO R$ 795.48 RS 1J 691.78 m 47.30*; A

3.1.1 56523 SINAPI
E5“ -  voÇÃO MANí »oi_ PAõ£ ». OCO DE COROa MEn TO OU SA"ATA 
(INCLUINDO c>-.‘ a vAÇÃO P A C O í  OCAÇAO DE FÔRMAS). AF_0‘ .'024

M3 ] ac  o : R$ 124. £6 RS 18 *55 “9 « m i k A

18 1 6 13501 OfcSE
DUTC EM CHAFA DE AÇO GALVANIZA*.'*-. NS. 24. AR *’• iNOu. •< INAUO. 
K. AN^MMlrNTO MOimTa«íÇM E INSTALAÇÃO

M2 : : r  3i R$ 147.55 RS 15 *-*.84 0 49.14̂ 1 A

8.1.1 9CA44 SíNAPI

K»í OE PORTA DE MADFIRA FARA PlNTiIRA SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 
PAO&ÃO MÉOiO. 5fl' -M  E lr í. .  «RADES^CM ITENS IN C li^ S :
r..: g o iv as , m i i n t í .?pm  e in s t a  s ç ã c  d o  b a t e n t f , f e c h a d u r a  c o m  
F*f  f‘UÇS'.' DO FURO • F* «KNtLiMi-MTO E INSTAi AÇÃO. AF _ :i i »

UN 13 00 R$ 1.43“ • 5 RS 17.91»? A 0.4!^ 50.06*; A

6.3.1 34— 3 SINAPI
CAcMA EM CHA"A DE AÇO Ga l v a n iz a d o  NÚMtfiC 24, ÜEãfcNVOLViMf NVO 
DE 100 CM. INCi USOTPA .r *T£ VERTICAL. AF_0* .=

M 7600 RS 21* 91 RS 16 S53.56
..... SC «c ‘ l A

13 1.4 95505 SINAPi
TEXTilRí j r n í i i r A  APLICAÇÃO MANUAL EM P A »f‘ »E.UMA DEMÃn. 
AF QA*. ..3 M2 l l :  m R$ 17.?5 RS 15.431 AA o . m 51 fiSH A

S.3.3 94*73 S:*»'API

ja n e la  DE a lu m ín io  DE CO— fR COM 4 FOL«AS PARA VU**- f. C 'JV 
ViüfiOS. 3ATFNTE E FF»RAC:rvS# EXCiUSIVE fl ' “ "M fM O , Al»7AR 
c o n tra m a r i o  f ia ç ã o  com p a ra fu so , f l^ n fc im c n iu  e insto i ação 
a f i i / : .  :-J

M2 29.17 R$ 542.74 RS 15.31* Ifi o . , « « « r c A

3-1.3 9653S SINAPI
FAtSRir AÇÃO. M ú N i« 'jk M  E Dt^MUN rA “ fM  DE F '^ M A  Pa RASã ?^TA EM 
MouEiRA StRRAni ç=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_0V .:-2< M2 3*1 10 RS 179.25 RS i s : - i» or 0.77V 53,25- *

3.2.10 9*557 SINAPI
C.CiN“RETA*FM DE 9 OCO DE 0  <"• «omENTO OU VIGA 0̂1 D RAM E. FCK 30 
MPA. C^M USO DE B IM0A -  LANÇAMENTO. AL'FN íA ^ « -N lO  E 
ACAr •MFNIO. AF 0

M3 17.70 RS 857.40 RS 15 O?7 48 n**/: 54.00S
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_______ CURVA A8COOSSt*VlÇOS

TEM COO*GO JONTf DESCatÇÂC 00» S&VfÇO* UNiDADi
P t iç c PORCENTAGEM aA55ifiCAÇAO j 

ASCw-f»fTA»‘O C/CC ' TOTAl TOTAi ACUMCVAOC

91 1 : 5INAPI
CHAPiiC:  API.if AOi • EM ALVENARIA m i iM ^i\c;cNÇ* DE V " '  E 
ESTRi.m.iOA? OE CONCRETO OE FACHADA. COM 0  "  hER DE rfcORtiRO 
APGAMA5IA TRAÇO 13 COM PREPARO EM BETONftRA 400L. AF_ir- .2

M2 1.4*1 *1 RS 10 38 R$ 15 0^7 ÇA O.TTK 54.7',?i '  * 1

“ 1
A

i
I

3.2.3 9S*tt SíííAPI
FAfc*'CAÇÃO, MONT* . ‘ M E DÊSMONTa-FM OE Firi*MA rARA VIGA 
BA* r.a íM E EM MaüEIRA =5aa^r.A F=25 MM. d l?Tri tfaÇÓES. AF_0‘ ' . j  ;

M2 l ç o ’ 7 RS 93.54 RS 14.95716 0.T5S 55 53*S A

17.3.8 0*520 ShlNf®A CABO CO**F. mu 35MM2 M na R$ 5r .7 i RS 14.+-= 50 0.TÍ-- s ^ .7 r :

5.2.3 CP0G7 PK^rSIA

ran -OE COM SISTEMA EM CHAPAS DE C t i í -  C* f Af<A O M W AlL COM
is o iA M ^ r c  Ar < içn r^ . u so  in t e r n o  c o m  d u a s  caces s im p les  e
ESTRI m  ira  METÁUCA COM GUIAS JíMPLES PARA PARE0E5 TOM i= FA  
LÍQl "r*A MAlOP OU «AL A  5 M2. COM V*'~5

M2 RS 21? CO RS 14.^76 «2 0.75H 57.04:* *

3.1.5 11 T SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA l?Ol ApA, VIGA BAl ORüME E SAPATA CORRiOA 
UT1UZAN00 AÇO CA-SC DE 8 MM - MONTAGEM. AF jO l. 2v24

KG 775.'5 R$ 13,75 RS 14 513 00 s v r ;

7.2 . . .  .ç SlNAPI
IMPtriMFft0"  'ZA.çSv OE SUPLIQUE COM MANTA AirÀLTlCA, UMA 
CAMADA, INC,' 'SIVE APUCAÇÃO DE PRlMER Á5rÁLVr <~> E-5MM.
AF r— ±à

M2 R$ 153 55 RS 14.^00 42 O.T^i 51.5J3» A

9.2.1 10*611 SiNAPI
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PARírOES INTERNAS COM PLACAS T irü  
ESMALTADA DE DIMFNCt E3 ? -AeOCM APMCAOAS NA ALTURA INTf.Rív 0»? 
PARí-OES. AF C. ,3 PE

M2 1 Ar ' -O R$ 12= *5 RS 1< 757 «0 0,77X 59.73*1 A

4.1.2 u m SlNAPi
ARMAÇÃO DE PILA.R OU VIGA DE ESTRiOMRA '.«■NVENCiONAL DE 
CONCRETO ARMAOO 'JTIU2AN0O AÇO CA-50 DE 10.0 MM -  MONTAGEM. 
AF 0 - - 2

KG 9 r  ?t RS 1449 RS 13.917 38 o.t o v 5S.WK •

8.1.2 30^3 SiNAPI

KIT DE PORTA DE MAUHRA PARA PINTURA SEMI-OCA UFVE OU MI*OiA), 
padrão  mm ,in m E -rz r* ,.»RA de 3 scm it in s  inci i '5 ^ .  
CiOBRAO«*;AS. MONT^ãEM E INSTA! AÇÃO ‘*‘0  SATfNTÇ, c ç r « An..iRA roM  
EXECUÇÃO DO FURO -  FORNECIMENTO E IN^Tdi \ r fo .  AF_1:  .9

UN 1000 R$ 1 377.3$ RS 13.7*0,50 OT.-a ; 50 5JV
:

1S.2.3 7c: SBC CAtVA OE VtNTILACAO PARA ?ORAO CAE-2S0 -  220V - SScP UN 5 ‘O R$ 4 51 RS 1? cĉ .*3 n -- -v 51 3?*<

10 1 C22S0 SElNFRA
RFGUlARl?AÇÃO DE ?A«E C/ A»GA*/A53A ClMFNIO E ARFIA S/ PEN»->a/>R. 
TFAÇv 1:5 - E5P= 3cm

M2 R$ 33.40 RS 13.140.90 0.c7>: 52/70V

17.2.4 13'. * C55E
11 im inApia PLAfON f i -nrPOR) 40 X 40 - 36 W -  6» *••'<- G- UGHT OU 
SIMILAR

UN 5000 RS 257. AE RS 12.17' no Qjg*K e . « s A

3.2.3 04317 SElNFRA
PORTA FM ALUMÍNIO ANÜOiZAOO NAUIRA|/K'$CO OE APRIR. SEM 
fcAAiOEiPOl A F/fjg PEiU iRU.. SEM Vi040 -  * W N fnw ifw to  E MONTAGEM

M2 23,54 R$ 507 18 RS 12.C7219 051 e i r r A

6.1.2 .-53 SlNAPI

FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA NÃO 
ATAPElHADA PAR A  TELHAOOJ :OM ATc 2 ÁGUAS E COM TELHA ONO'nAC*A 
DE Flr*í* ■■ 'VlhMiO, AM.IMÍNIO OU PLÁSTICA EM EDlHCIO RfcíaOÉNC«AL DE 
MÚLT»PLCS PAVIMÍNTOS, IN^i . I<0 T? -  - ORTE VERTICAL. AF_‘ '  :9

M2 359 51 R$ 33.25 RS 11.953 “ 2 0.51^ « . « y . A

13 1.3 ir<M4i SINAPI
p in tu ra  - j í t f x  a-'R íiica e» ••n^mica, apucação m an ua l em pamm,»^, 
ouA$ DEMÃOS. AF Oa-V.\2J

M2 5t ® 04 RS 11,52 RS 11.920 58 0 51 î Ç4.4W A

4.3.7 CP0C*3 PffÔPftfA
LAJE PRÉ-FABRICAOA UNIOiRKtONAL EM ViGA TPFUÇADA/i AIOTA EM EPS 
LT 12 [2 * 4), EXCETO CAPA OE CONCRETO

M2 93.36 R$ 11-52 RS 11.227,71 oe?»: 6 5 .0 « A

13 7 1 SINAPI
FMAS5AMFNT0 COM LÃTFX, APLICAÇÃO EM TETO. UMA DEMán 
UXAMFNIO MANUAL. AF OC- .22

M2 427,19 R$ 25.05 RS 11.178 SO 0.57* « • • n A

6.1.3 s :s :3 SlNAPI
TRAMA DE MADEIRA COM* -T A  POR TE- xAS .-ArtA TELHA005 ^F ATÉ 2 
ÁGUAS PARATEIhAONDUIAOA DE FI^P' 1 'M tN lO  METÁi íCA. PLÁSTiCA 
OU TERMOACOSTICA.INO.USOTR *. 0 « TE VERTICAL. AF_0 . :-i9

M2 359 *i R$ 30.93 RS 11.316 55 0.57X 55191: A

17.2.5 13177 ORSE IUMINÂRIA SGARfcPOK QUAURADA LED dCW*. f -  »'.'K G- LlGriT OU SIMILAR UN 25 00 R$ 44000 RS 11000.00 O .jry 55.75^ A

3.211 m m SINAPI
IMPfcnMFAPM IZAÇÃ-: DE SUPbKHUE COM EMULS.hC A-r r ÂLTlCA.2 DFMi5o<. 
AF 0 - ' .  15

M2 21? 77 R$ 51.07 RS 10 F--.93 0.5‘ X 67.HH
.

13 1 1 5 ^ :5 SINAPI
Fi INOO SELA0» 'R A»’ km iCO APL*CAÇÃO MANi 'AL EM í ahmiE UMA 0Em2o. 
AF O- .-'23

M2 X J t í .W R$ 5,56 RS 10 i ”749 0 53H 67.54?; A

6 1.1 C l? ” SElNFRA ESTRUTURA METAIICA TRFUÇAr-A EM AÇO EM Mp ^U"ISES M2 33 R$ 331 34 RS 10 4 to. 94 0 R”v 65 37?*: A

7.1 W5S5 SINAPI
pk . *:-ç ã o  M e c â n ic a  d e  s u p ía p ic je  h o r i/o n t a l  c o m  a o « a m i *:*% de

CIMFNTCE ARFIA. TRAÇC 2:3 E=3fM.AF 0 9 /2 ?
M2 141.45 R$ 5fi.?3 RS 9.708 40 04 “^ 6 I.I7 S

17.3.9 rr.s^t SfciNr-RA C°r-: :• -»*<E NU 50MM2 M 17000 R$ 80.75 R$ 9 S»1 20 5* A

17 1.6 * * * SINAPI
CAPO DE C« '*kE FLEXÍVEL «SO*A.OO 35 MM1. ANTI-CHAMA 0.5/1,0 KV, ?a p a  
P i-OE ENTERRAHA OE DISTRIBUIÇÃO DE EN€«GlA ELÉTRiCA- 
fOOiMti.iMhNTO E INSTAiAÇÃO. AF 12 . i l

M 205-40 R$ 45.41 RS 9.57^02 0.4 3S 55.K*S
A

3.2.1 9- »’ f SiNAPI PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRiR COM LA*" «1. COM G1 'AftNiÇÃO, FfJlAÇÃO 
• "M  rAP.APu' 75 -  F' '«Nki »MfcNTO E INSTA' AÇÃO. AF_1.* 9

M2 M T R$ 9c3, ?9 R$ 9.507 38 0 4 fX 70.33"!

2.6 i 0? « SlNAPI
LOroz-TAO DE CONTAINER 2 .r“ '»* M. ALT. 2,50 M, PARA ««CRIli «RiO, 
SEM DIV. • riRiAS INTERNAS E SEM SANITARIQ (NAQ INCIUI 
MOSUIZACAD/OESMOBUIZACAO)

MES 7,00 RS 1-355 71 RS 5.48« 71 QÂ1K 70,1!'= A

5 1.4 9> : *1 SINAPI
Vr*GA Mo ih a d a  IN LOCO COM UP-LIZAÇÂO DE ?• -.7? CANALETA, 
E.. u .rV'RA DE "20* CM. AF 05; •

M 103 50 R$ 91.19 RS 9.433.17 n*yv: 71,2951 A

18.2.1 7.»mi ssc EXAUSTOR CENTRiFUt- . .KOTRIFA.V • -:25-TN-3 UN 1,00 R$ 9.257.23 RS 9 75M3 0 47-.: 71~*

4.1.5 S » SlNAPi
A PM AÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA cnNVFNriONAL DE 
CONCRETO ARvaO O  JZAnOO AÇOCAr«0 DE 5,0 MM -  M O NTAwM . 
AF 06 . 22

KG 497,91 R$ 19.33 RS 9.151 59 0.4?*: 77.23K A

14.1 c ;:3 7 SElNFRA 6om»:aDA DE GRANITO {C-: ITP.A* 7 "rSJ E= 3cm ............AOO) M2 11 en RS 757.35 RS 9 020 04 o • •*•: 7: “ "

16 1 -23 » « € SlNAPi
TUBO. PVC, S* M.UÓ^Fi DE 25MM. INSTAL*'1. ■ • EM Ra m a l  OU SL'5-RAMAL 
DE ÁGUA - Fi iKivíri iMeNlO £ IN ^ A ! AÇÃC. AF 06'

M 2«  50 R$ 25 RS 5 *71,41 0.459Í 73.143; A

14.2 C2z'J2 SElNFRA TAM ru  DE AÇO IN- .» Sa n c A0AS M2 C 77 R$ 2.3*4 u RS ? p Ô. ̂ 3 o.44*c 7 ? . - r :

16 3.12 90c *5 SINAPI
Ti IRC DE PVC PARA ^EUE COLETORA DE EI -TC DE PA ^ O E  Ma. iÇA DN 
20tT MK* IIJNTA /.«mCA -  FORNFi imhimTO E AT' NTAMf N TO. AF_0 M 50.30 RS 163 37 RS 8.2!“  51 0̂ 2X 74.00"-. A

17.1.4 S. >55 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL «SOI d no 16 MM: . ANTI-Ch a .MA 0.6̂ 1 n XV. PARA 
CtRCUITQS TERM INAIS-fORNEHMÍ-NIQ E INSTA .'-ÇÃO. AF_0*- .2

M 2**00 R$ 3‘ . ^ RS 7.5«r  42 0.4 \K 74.4QS

20.1 103*55 SiNAPI
TliRO EM COBRE RÍiàtOO. DN 15 MM, CLASSE A. SEM ISOLAMENTO 
INSTALADO EM RAMAL E Sü B-RAMAL DE GÁS MFOiCINAL - FORNf ( IMENTO 
E IN ^ A ! AÇÃO. AF 0^*. .«.2

M 100.00 RS 78. U RS 7.811 CO 0.4CX 74.J03Í *

16 1 32 1U/519 SiNAPI
CA.y a  0*ÁG'JA EM POUlSTÇR AfeA CUM FlB^d DE V»t>PO ! -------.•
LITROS -FORNFriMFNrOEIN*rrALAç:.0. AF 0?-. 71

UN 3.00 R$ 7.431.75 RS 7.431.06 0.33K 75.16*: A

4.2.4 k - o SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENI.M INAL DE 
UliNf.KETO ARMADO UTí'JZANOO AÇO CA ZC DE 10.0 MM - MONTAGEM 
AF 0*2022

KG 50! 27 R$ 14.39 RS 7.2F3 40 0.3^. 75,35*-:

18 2.2 7 OVX SBC Fy a ? icTt” R CENIKlFU-jO OTRIFav*: O MüD: EC3-TN-1.5 UN 3 .vi RS 7.746 1c5 RS 7 .2 ^  55 o.*t v 7r , ■*:. _____
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ilM* CRATO
ESTADO DO CEAB4

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA \ ; 5 *  > !Ê m

Ofc-A. CrMMTRâTirJ.- nty; S£»V*ÇOS OE ENi^NHARiA FAJU .“OimSTPUÇÃO 0* U&S MADRE Ffcil 2-SA NO BAlRRO JÃG õ t^ íü  NO MUNICÍP".»0E CR ATO/CE CONFORME PRO** “TA Nç 
l i? ? -  *1/24-004, NOVO FAC
ENOtft&ÇO- R"A  ?*'.>irTADA 3. BAJHh . SÃO & cM 0. CRAT. • *E.
f i)N T E  DE rs :S IN A P i 0 ) .25 CE: SEINFRA 025; OKSE i í -  - SBC03 . . I  C E ;Ç P C V C D H l.'O ! I I -  - SEM DF>*JNERAÇÃO 
D ATA 5-A3E: MA#i.*:* í'E  2C25

a-,  - j  m  :  i . . wa w> J* _
BDI SERVIÇOS 2 3 .:;\
BDI INSUMOS i r  r v ;

CURVA A8C 005 SERVIÇOS

ITEM C Ó O K C  K>HTÍ O & O licA O  OOS UftVIÇOS QUAttTIGAâl
fftlÇ O PORCFNTAGÍM CLAN' : *CAÇAO • 

ABC |JN«TARlO Q  »C» TOTAl TOTAl ACUM*-"^ACC

4.2.7 s .  rs SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 0~hiVFPJi_iONAL DE 
COM*RETO ARMADO UTIU7AN00 AÇO CA-EO DE 5.0 MM - Mu im í^ - f m . 
AF Cí*. -v2

KG 3*2 13 RS 1E.73 RS 7.208 27 0, st-ç 76.78*1 A 1

S.3.5 10*812 SINAPI ÇL*A«N,ÇÃO DE ALUMÍNIO * Fi i*n f < iMFNTQE INSTALAÇÃO. A F _ .ll'-*025 M 165 20 R$ 42,73 RS 7.1 ÇT 19 0,3/V, 7Ç.S3V

17.1.8 9;*.4 SINAPI Cano OE COM E FLEXÍvEL 'SOI ADO. 1,5 MM: . ANTI-CHAMA ASO/ /50 V, PARA 
r.R.-un-os TERMINAIS -  RüAn Fi .IM é N K - E INSTA' AÇÃ0. AF_0-* ^3

M 1.535 30 RS 3,71 RS 7.179.95 0.37S 77.0134 A

17.1.1 9l*J0 SINAPI
CAI¥A RfTAMGUI ar  4“ X 2” MFOia  (1.30 M DO PISO), PVC, IN ^ a i Ana EM 
pa**-OE -  FOftMECiMENro E INSTALAÇÃO. AFJDSí

UN 311 0() R$ 22. ?Ç RS 7.04’  26 0,*fV 7*^.3 :̂ *

82.5 C4E75 SfelNrRA
P. .» rZ o  COM FERFIl EM TUBO DE AÇO GAivAN iJaOO DE 2“ |4r SJm. INCL. 
PI 1.ARES OE SUfTFNTAÇÃO

UN 1.00 RS €.742.49 RS €.747.43 0.34X *

10.3 11:39 Or.SE ROOAPÉ ALTA ' i-STÉNOA H = 10CM MEIA-C.ANA M RS 25.07 RS €V4.74 n ? " ’< 78. w v:

4.2.2 927*0 SINAPI
A R M AÇÃO  OE PILAP OU V IG A DE E^TRU TI IRA r o N V E N O O N A L  DE 
C O N C RETO  A R M A D O  UT5U2ANOO A Ç O  CA-50 DE 5,3 MM  • M O N TAG EM . 
a f o f . r :2

KG 3"?. *31 R$ 17.35 RS 6.45*99 0.3 3^ 78.3 r : A

13 7 2 1*' :»■■-» SINAPI
PINTI IRA LÁTEX A CRU. irA  f  í  • .nõmiCA, APUCAÇÃ" MANi ia l EM TFT0, 
DUAS DEMÃOS. AF C*

M2 427,19 RS 15 02 RS 5.^16 3? 0 33*: 78.70S A

4.3.2 9 ..1 Í SINAPI
ARMAÇÃO OE LAJE DE ESTRUTURA CÚNVENCh..»NAL DE CONCRETO ARMAUÚ 
ÜTSÜZANOO AÇC CA 50 DE 5,0 MM - M0N1AGEM. AF_0P- • ^

KG 361.45 R$ 176? R$ 6.394,05 0 33 V Tftrirt A

3 2.8 l i « - - 0 SINAPI
A R M AÇÃO  DE M O C O . 2 - ~ i r A  ISO LA D A , V IG A  9A 10 RA M E E S A ^ -^ A  
CORR»0A U T íLSZANOO A Ç O  C A -5 0  DE 12,5 MM - MONTA*“ ?M . AF^Oi

KG 447 82 RS 14,12 R$ 6 ?3S 50 0.T2X 79.3%% A

9 3 4 SiNAPI
1. iwT h am ar. *-• OE ALUMÍNIO R.*Qf,5.C- COM P a ^ ü Fi íca .  c ij k n m  iMFn 10 
E IN^TA*jftÇÃO. AF 11 :'!

M 168,20 R$ 36.92 RS 6 709 94 0.22X 79,ÜK A

18.1 3 1* ■ 91 SINAPI
Tuer. CM COM E FLEXÍVEL. ON 1/2”. COM ISOLAMfcNTO. INFTA AC>* • SM 
h >• «O . r^ tA  ?. AM AL DE Al IMFNTAÇÃC* DE AR CONDICiONAOO, IN auSO  
Fi» AOOR. AF 1 1 . - i  PA

M « ,0 0 R$ 72.51 RS 6 099 24 0.31 % 79,97v; A

2.8 c -  : SEINFRA ES- VAÇÃC C A = « i  TR AN SP. 1-CA.T ATÉ 2^'M M3 :* = n? R$ 12,75 RS 5.941, t ç o .* -'*: 3^.2^*: -

5.1.6 DO SiNAPI
MXAÇÃO lEN nIN HAM CN U; OE ALVENARIA OE VEDAvÃO COM AR^a ^/C",*. 
APUCADA CC*M 9'SNAGA. AF 0*-

M 35* 71 R$ 14 39 RS 5.341.75 n s - v 80,57?; ;

15.7.3 C2S02 SfclNFKA TORNFIRA DE FECHAA/lFNTO AUTOMÂTiCO UN 2? ™ R$ 26^.77 RS 5.-2r 34 0.7 - : s*

8.2.8 100709 SIN API
O O ^ ^ a O í Ç A  EM  A Ç O /frM RO  3" X  2 ^ 1 " ,  E = l,9  A  2M M , SEN  A N F I. 
CR' -M A p ü  o u  7<NCADO, TA M FA  aO l A  CO M  P A R A ft - íC S . A F _ i :  . .»i9

UN 3^,00 R$ 5 * 9 3 RS 5.622.12 C.2VC 8i . 1v ;

17.1.10 915.1 SINAPI COAO DE COM E FLEXÍVEL ISO' A DO, 4 MM*. ANTl-CHAVA m50,* 750 V, PARA 
ORCUÍT05 TERMINAIS-F»'^Nél IMtNTO E INSTALAÇÃO. AF^Ov -3

M 677.00 RS 9,24 RS 5 C"*.4Ç 0 2 IX 81.4?»»

3.2.4 lfu<?i€ SiNAPI
ARMAÇÃO DE SA?a TA ISOLADA. VIGA SAinRAVíE E SA^a t a  C».»RR«0A 
im UZANOO AÇO CA 50 DE 5 MM - MONTA5EM. AF_0!. . v i4

KG 2r :  22 R$ 21 82 RS 5.616 C.28X 83.-17Í r

8.2.2 53 *~1 SiNAPI »-*.*«TA EM Al UMÍNIU DE AbRlR T lF o  VENEZIANA COM G : 'ARNíÇÃO.
Fm ;ÃC  U JM  PAR AR.*5DS -  Fi iKíMFHMhN10 E INSTALAÇÃO. AF_12 .  19

M2 M » RS 771,35 RS 5.34' 45 C.77% 81. W E

5.2.1 9Í1S9 SINAPI

PAR60E COM SI5TFMA EM CHA! £S DE GLSiC rA* A ORrwai ^  USO 
INTERNO COM PUOS FACES SIMPLES E E?TRUTURA METÁLICA CO*/ G '"AS  
SIMPLCS PARA PARFOtS "HM ÍRFA UQUIDA MAiCiA OL »GUAL A 5 M2 COM 
Vê-'*? AF 0 ' . * PS

M2 B*: & R$ 14’ .-S R$ 5.31123 0 .2 7 X B 2.2 6S

4.3.9 CP>X4 PfíõpsiA l.AIE PRÉ-FA^R'«:a0a. LiMtiiim»-• .* iNAL EM VIGA TRFI içaoa/i a io ta  EM EPS 
LT 20 (16 + 4). F*-ETO CAPA DE CONCRgTO

M2 28,11 R$ l ? 6 00 RS 5 2 1 3 .3 0 0.27^ K M X :

17.1.20 : SINAPi
TO M A D A  M^O*A DE EM B U TIR [2 M 'V * U l “ 5j, 2P+T 10 A. INCU.MNOO 
SU PO R TE E PLA^A - FO R N H  «M EN10 E IN STAi AÇÃO . A F—0-f-'. >3

UN 77,00 RS 72.38 RS 5.211 ^5 0.27?K 32,75=1;

17.1.5 9Z9& SIN API
CAfcO DE COÍkRE FLFifIVEL »?Oi Af,,-, 25 MM3. ANTI-CHAMA 0.6/1 n  KV, PARA 
RfeOE ENTirMRAOA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EL^TR|CA - 
FCmiMH.iMEN1' i E IN ^TA.AÇÃO. AF i ;  1̂

M 152.70 R$ 3?.61 RS 5 .132.25 0  7 6 ^ *

4.2.5 9 . *53 5INA PI
A R M A Ç Ã O  OE PILAR O U  VJGA DE ESTRU TURA "« N V F m i *• .in a l  DE 
» i j n C RE^O  ARM  A D O  UT?tl7AN<K3 AÇO  C A-50 DE 12.5 MM  -  M O N TAG EM . 
AF Or;,* 22

KG 4 1 5  55 R$ 12,14 RS 5 0 9? 34 0  2 6 * 8 '  f  IV £

16 '*.19 85714 SiNAPI
TU9C PVC, SERIE NORMAL* C— : TO PRFfiAL, DN 100 MM, FCiRnKiDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE C*e>. i# GA OU RAMAL DE E- • TC SANITÁRIO. 
a f ri« . :2

M 107 30 R$ 46.35 RS 5001.17 o.?cr 83,5* .̂ 1

8.7 5 C-. SEINFRA VlORO TtMPt** A DO INC. OI, OR C/S'..:Z r  I-5M M , r r „  n,.Q M2 1? **2 R$ ?c * 81 RS 4.5«.03 0.73M 83,8! S :

16 3 10 «9S12 SINAPI
TUftO PVC, StSlE R, ÁGUA PluVÍAL, DN ICO MM P« JRNEOOd E INSTAL^O  
EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF 0 ^ ' ;_2

M S^.70 R$ 5S.S5 RS 4.3.3.91 0.25M 8*5 .«35 «

4.3.1 H  - -3 SINAPI
MONTAGEM E DE^Mi >NTAGEM DE FÔRMA OE LAJE MA. .ç a , Pé-D'Rfe»TO 
SIMPLES EM CHAPA DE MADEIRA CO M PtN íA0A R£>'Naf>A E 
CIM BSAM tNiO DE MAD6»RA 2 UTIL '  ••/*>*$. AF_-'-' .2

M2 ÍS  33 R$ 81 29 RS 4.775.35 0.7 ÍH SJ.31S s

3.2.7 103*15 SINAPi
ARMAÇÃO DE SAPATA ISO'AO A, VIGA BAI O&aME E SA-^^A C‘ '*RiC»A 
UTIJI7ANOO AÇO CA-50 CE 10 MM -  MONTAGEM. AF_0; • 24

KG 2R0 09 R$ 16.71 RS 4.SSC30 0.74%£ 84.55V,

3.Í 9 11 * t11 SINAPI ARMAÇÃO DE B' OCO. SAPATA aoa, V'G A oa, c«Rame E S A F -T A  
0  -hkiOA UT.LIZaNOO AÇO CA-50 OE 16 MM -  MONTAGEM. AF_0. .

KG 340,18 R$ 13.30 RS 4.574 39 0.23K 84.78^

5.1.5 931*9 SINAPI 1 f.)NTRAVF=GA M O '."AOA IN LO CO  C«.'M U TILIZA Ç Ã O  DE 5 : 0*. *7*5 
CANALETA. ES; u r  'QA DE “20" CM . AF 03 >24

M 5** 70 R$ 54.12 RS 4 437 50 C.23M P5 OO^L

2.5 C H 2 2 SEIN FR A UGAÇÂO PROv*S -*A OE ÁGUA E S A N IT Ã R '0 UN 3.00 RS 4.-5 37.20 RS 4 497.00 0 7-*: 85.235Í

11.3 §4274 SIN API
Air-N TAM EN TO OE GUIA (MEIO-FIO) EM TREOiO CURVO. C< rnit-H . .«iMAnA 
EM CONCRETO PP.É-FABRICAOO 0IM6NSÔES100* i - *V) CM  
•• OMPRIMENTO X «AÇE INFF.R«f |R v ?A5£ SUPERIOR X ALTURA). AF_01 • 24

M 75,00 R S 5 I W RS 4.416 0 0 C.77X 8e,4 5 ^ »

17.1.43 C f l l* F R ^ P R lA
ENTRADA DE ENFAGIA ELÉTRICA, At-''EA, TR'PASICA, COM C«'*A DE 
k M « im R  CARr» DE 50 MM2, OISJUNTOR OIN 15»7A E .“ 2 7TE DE CONCRETO

UN 3.00 R$ 4 : ^ 7 4 RS 4 7=0 74 C.I2X

22.3.1 1TT43 OftSE LETRA EM AÇO »NOV z*l iV AD <'/PC X 'f*C 2? r ?-*km - IN^ta» Ano UN 30 no R$ 1 '- = 1 R$ 4.1*7 30 0.2 \\

16 3.1 CP019 PRÓPRIA
CAIYA EN7ÇRRA0A HIORÁULICA RETan*>: M AR COM GRADE DE FERRO EM 
ALVENARIA COM 5”  ; «  DE CONCRETO, DIMENSÕES INTFANAS: 
0 6X0.6X0 «  V  PARA REDE DE DRfrN* *?M.

UN 8,00 R$ 507 ?9 RS 4 067 32 0.21K 86,09^ 5

4.4.15 CF 002 FRÓPRlA CONCRETAGFM DE VI1AS E LAJES FCK-30 MPA COM USO DE 6’ wibA 
LANÇAMENTO. ADtN^AMÇNfO E ACA&AMFiMTO

M3 5.10 R$ 796.12 R$ 4 060 21 G71X 86.3Í»:

4.2.5 « • « SiNAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENi *• *maL DE 
Cr .imi-RETO ARM IIÍ :• UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTa ^ M  
AF W/X-22

KG 342.35 R$ 11,74 RS 4  01*  31 0 .2 "v 36 SQ9S

• s s b b s s s -
Portaria N: 02/2025-GP

Gabriel Fernando Leite
~  ' l Ê n i T & s ^ Q ü í i l  
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CRATO
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFR.AESTRUTURA

x\

> A. C« iNTRATAÇÂO DOS SFRVIÇ-.* DE EN^Fn h a RiA PAP • *.:iMÇTRi iÇÃO DA ' ,c,: MAORE FEITOSA NO 8Aia*õ5ÂC* ò tN iü  NO MUNiCÍPu - ne CRi- >• >/•;£ CONFORME F
l i " -  47i o x *i /í :  c m , n o v o  p a c .
fcNü*ReÇO: PI IA P9OIFTA0A 3. 3A?»«0 SÃO BENTO, CRATC/CE.
PONTE DE P H f "5: SiNAPl 01 2̂C2S CE: SEINfRA 079. ORSE 12/. M *, SBC Oí*. .*25 CE; CP-CVCDHU 01 25 -  SEM OttONF* AÇÃO
r.ATA 5AIE: Ma *«,Q DE 2C-25_________________________________________________________________________________________________________________________

•• .. - •
B O ISERV ",? ;
BD1IN5UMOS í ; " ' " .

c u rv a  abc dos  s s n n ç o s __
íTEM CÒQU.0 FOUfTf o e o iç A o  oos sutvKos UNtOADf

m ç o KMCFNTAC-6M _■ ;a o  i

jf#íTap : j Q  S t TOTAL t o t a i ACUMULADO w

17.1.23 9)9*5 SiNAPl
TOMADA M H "A  DE EMRI ITIR (1 MÓO» H O) 2P+T 10 A INH i mimOO 5v?« sRTÇ 
E PLACA • Fu*NH iMfcNTO E INSTAi AÇÃO. AF 0 - ■:

UN * 0 0 R$ 45,35 RS H 894.75 O.WH 86.70^ %

81 8 CPC21 PRÓPRiA
PO* TA USA DE COAAr* í "  «x? .1 0 )M  EM MAPElRA *.JP/ 5 í IPNTE 
(INCu'50 TRII HO DE FIXAÇÃO, PUXADOR VE* i íCAL E FECHADURA 
LIVRfc ” " vPAi;Ü|

UN d no R$ 94^18 RS 3.7S-C,72 0.1^. 86 m 3 .

4 4 13 SiNAPl
MONTAGFM E DéSMC n TAGCM DE FÔRMA DE VIGA E^_ -RAMI-Nro 
METÁLiCO. PÉ-DiREiTO SIMPLES- EM CHAPA DE MAOEiRA REÜNADA, 3 
UT;L!7A<.!*FS.AF ú ? -J20

M2 23 sn R$ 15S 29 n. i ='< ?7 .^H s

16? 2 C060S StiNPRA
CA-VA EM ALVENARIA i*------------- :m) DE 1/2 TUO‘ C* COMIJM, LASTRO DE
CONCRETO E TAMPA DE C' 'NrRETC

UN POO R$ £12.71 R$ 3 676,26 013^. 87,27r.

3.2.5 IOA&15 SINAFi
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOI Ana VIGA BAj 0«AME E SAPATA ú  ;w«HJA 
UTIUZANOO AÇO CA-50 ÜE 8 MM - Mu n i  a-,frM. AF_Oi. -1

KG 197 55 R$ 1*,7Ç RS 3 610 31 o : t x 8’  45V :*

17.1.SE r i  1*7 SiNAPl
ElETROD- !TQ FLEXÍVEL CORRUGaDO Rfcn 'OÇaíiO. PVC DN 32 MM (1“), 
PÁRA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM F0-*0 -  F f'íN f-nw ^N  u j £ 
INSTA LAsÃO.AF G.V- - 3  PA

M U * «n R$ 31.69 RS 3.55* o i& c P . m 5

4 1.3 « « SiNAPl
A » m a ç ã o  DE PILAR OU VIGA DE ESTRI.m.iRA d  i n v ín o » )NAL DE 
CONCRETO ARMADO UTVJZANPO AÇO CA-50 DE 12.5 MM -  MONTAtfÇM. 
AF r . - . ,  _2

KG 37T.O. R$ 13,14 R$ 3.367 87 0.**?3i 87J0K

8.1.6 CP012 PRÓPRIA
POATA DUPLA (1.*- • *OiM DE A: ; iR EM MADEIRA (INCluSQ ALJ7AP, 
FATFNTE OOftAAOiÇAE FECHADURA)

UN 3.00 RS 1.68* 18 R$ 3.367 36 o.:~?: V7JPK

6.3.2 54231 SiNAPl
«'iC O  EM CHAr A DE AÇO GAí VANi/a o o  NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, 
INri * 'Ç“. Tf\ANjr >.mTE VERTiCAL AF

M 49 55 RS 6732 R$ 2.3CC TQ

6 3.3 9M-51 SiNAPl
CUMÉÉiRA PARA TELHA DE F'Bh.:.. .nij-n ic ; ESTRI.ITLIR.A.L E = 6 MM. INCluÇO 
A -;. .  RiOS OE FlJíAÇ^O E iÇAMfcNtO. AF n* tã

M 24. *55 R$ 1P6.45 RS 3 35* H 0.17K 3S-3C';

4.3.3 1 2 ' « SiNAPl
ARMAÇÃO OE LAJE OE ESTRUTURA CONvENt 'ONAL DE CONCRfTO ARM afO 
L*^L'7ANnn AÇO Cfl.-EO OE 6,3 MM -  MONTA55M. AF_0-* ;2

KG 1?S RI RS 1667 RS 3 2S2.Í9 0.17% H.48-: •-

13 3.1 SiNAPl
PlNTUQA FUNOO NIVF! Aí.»OH tLQ fjfo "  • r» EM MAiinHA. 
AF n i .

M2 M M RS 25 C2 RS 3.246.M o .i7:': 8 Í6511; r

20.5 S723 OP.SE
CENTRAL MANIFOLD FA** CUlNOft- '«2 X 2  r*0 ««C * .Ê N IO  AR 
COMPRIMIDO E ÓX'00 NITROVO COM SER^N IIN A E SEM VÁLVUIA DE 
ALTA "K - õ

UN ? OD R$ 1.63? 30 RS 2.22*60 0.1 FV ■8 -

15.1.1 Í Í I Ü SiNAPl
VASO SANITÁRIO SiFÚNAOO COM C # "A  A* -  a h  a LOUÇA 9R-NCA - 
KiRNéi' iMhNTC E INSTA1 AÇÃO. AF P V .” «3

UN 5. « RS S47.31 RS 3.?: 4.05 0 16^ 55.38S

17.2.3 1CM7 ORSE 1IIMINÁRIA DE PiãO CO «rO  EM Al MMÍNlO COM LÃM Í^-zA DE LED 1,4W, 
REF.: 59C20-2 LED-HB/W.V PSL* 220-240VII, DA PHILIPS OU SIMILAR

UN -  hjp R$ 5?e 29 RS 3.21168 0.16V » « . i4 ':

9.1.3 37523 SiNAPl
EM9OÇ0. EM ARG ^.va:sa TRA^u 1:2-8, PREPARO MF'. «N icn . APUCAfiO 
MANiiai VIENTE EM PA-*-u£S IN1FRNAS DE AMhlENTES COM Á5?A MA»OR 
QUE 10Ma. E = 1ÜMM. COM TAL'fCAS. AFJ?*-

M2 31000 RS 25.15 RS 3 206 50 0.16V 89.3=^

16 2.22 as.':2 SiNAPl
TUBO PVC, SERIE N« RMAI, ES<5?*2 PHt-niAL, DN 50 MM. FOHNFCiOO E 
INSTAUOO EM RAMAL DE OfeSCA* ?A OU RAMAL DE E- . OTO SANITÁRIO. 
AF C t / iC ll

M 9S SO RS 3? 26 RS 3.1S6 31 0.16»i 89.J^K -

4.3.4 32770 SiNAPl
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTSUTiiBa rON VtN i lONAL DE CONCRETO AR m a  no 
UTILIZANOO AÇO CA-SO DE ?.n MM • M0NTAÍ5FM. A F J > -

KG TOVtS R$ 15 6? RS 3164.46 I9  62S

8.2.9 9C*T0 SiNAPl
FECHADURA DE EMBUTip COM CU INORO FVTFRNA COMPLETA, 

AMENTO PAD*Sn MFnm  INH i.'50 EXECUÇÃO DE F»ÍRH - 
f o a w i -Mt-NTO E INSTÍ; AÇÃO. AF 11. ,T?19

UN 15,00 RS 203,46 RS 3 066 90 0.16V SS,7fS

16.1.7 3 SiNAPl
TUBO PVC, SOlDÂvEI, DE 50MM. INSTAI ApO  EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 
DE Ifl -  FORNfet IMFN ro  E INSTAI AÇÃO- AFJ?C/ .2

M S4.40 R$ 96.79 RS 3.030 68 0.15% s*» w s •

21.4 >221 O ft i í
EXTINTOR OE rÓ  CyjÍMK i P 1-, CApn*.»DAOE I  al^anjCE MkU!'- DO 
JATO 5M . TEMKU OE O u  4F5A12S, Nh- v43, 9^44. IC ^ I l

UN 9,T, R$ 331 C7 RS 2.95T 03 0.15^ 90.0®"' -

17.1.34 C45f2 SEINFRA
r i^ P -. iií lV O O E  PROTgçÃO CONTRA SUA .c qe TF*; 1ÃO -  D F I’5 - 40 
KA/MQV

UN 18 00 RS 164.7Ç RS 2.969 6® 0,1535 90.24K :

15.2.5 132 1 c « e
FIJNIL EXPURGO HOSriTALAR DE AÇO IM*»« 304 2 r " ~  ' ‘'VlM E= 0.»V.M 
SEM MESA PAH4 EMBUTIR - Mikn- •« 0 'j  SIMILAR

UN 3.00 RS 2.965 cg RS 2.965 OS r. 90.39a» s

17.1.41 -- SiNAPl
ELETROOi í TO Rfo-Oi.» -•* • ^/EL, PVC, DN 40 MM (11/4"}, PA?4 OR.; í í ;7C5 
TFRm in a iS, INSTALADO EM POARO- Fu«NFC iMEn TO E INSTALAÇÃO.
AF Q< . .2

M 123 20 R$ 22 22 RS 2.3*- 70 0.15X 90,54% •

4.4.7 *551 SiNAPl
CON< RfTASgM  DE SAPiTA, FCX 30 MPA, COM USO DE BOMBA - 
l 4NI.UMÍ-NM i. AUtNSAMENTO E ACAí»a M|-NIO. AF D 1 • _£|

M3 3 30 RS 392,74 RS 294Í.04 0,1514 se* •2

1H.30 5C*-r6 SiNAPl
TUBO OE PVC PARA nfrOE COLETOh A DE E í 'T T n  OE rAftEOE Ma- -ÇA DN 
200 MM. H.INTA ELÁSTICA - FORNECiMFNTO c A i LNÍAM fNTO. AF_D}«/O j.

M 1750 R$ 16? 37 RS 2 951.91 015»: 90 IV - i 5

16.1.11 C .7 SiNAPl REGISTRO DE GAV6TA BRUTO, 1A TÃO RCSCÃtfEL, 3/4u, COM ACARAMhNro 
E CANOPLA CROMADOS * FORNEt im c n  lü  E INSTA» AÇÃO. AF_0; 1021

UN 24.00 RS 11R11 RS 2 851.64 0.15* 5C 98a: 2

3.2.9 104*21 SiNAPl
ARMAÇÃO DE BlOCO, SAFADA |£  ̂ .VDA, VIGA 9ALDRAME E SAPATA 
CORRIDA UTTJZANOO AÇO CA-50 OE 16 MM - MONTAGEM. AFJM . 14

KG 203 f2 RS 13.30 RS 2.79061 0.1 A-v 91.12?: f

7.3 23*5S SiNAPl IMPERMFABUIZAÇÃO DE SiJPcRfTOE COM AFGAM AD A POUMtRM.A / 
MfMpfcttNü A rH ÍnrA  3 D E M -“ ç. AF O»»*,- j M2 67.23 R$ 41.79 RS 2.775,93 0,1495 91.2«\ *

17.1.37 C llôO SfclNKA r:..TC PERFURADO -  ELETr. - . mA DE CHAPA DE AÇO lUOjmm M 2? 40 R$ 9*.™. RS 2 ’ye‘  29 0.14V 91.4o5: 3

13? 2 1CC-19 5INAPI
p in t u r a  t in t a  d e  a c a °a m e n t o  (PiGm ^n t a d a ) ecm a i.t e  s in tFt ic o

ACETINAOO EM MADKRA ? OEMÃOS. AF 0: . C l
M2 129 16 R$ 21.33 RS 2.76! 12 0.14*: 91.54?: 5

15.1.7 C* *21 SEINfRA O.lBA OE LOUÇA DE EMftuTIR 5/ íORNF»RA T/a - ! . '« .O S UN fOO R$ 4S-?44 RS 2.7C4.Í4 oi-**: 91/**-:

15-1.5 *»».4 SiNAPl | avaTÔRIO IOUÇA BRANCA SUSPENSO 29.5 X 3**_M OU EQUIVALENTE, 
PADRÃO POPUL AR - FORNEClMf NTO E INSTALAÇÃO. AF_Oi .20 UN 1A.OO R$ 195 4ç RS 2.736.44 0,14X 91 9 V i

13.1.1 57231 SiNAPl
■niRO EM CO**E FU^^vEL, DN 1/4", COM ISO‘ AMhNiO, INSTA1.a o q  em  
r a m a l  DE AUMFNTm.v Õ  DE AR CONOuliliiNAOO COM CONÜSN5AP*.'RA 
CENTRAL • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_i . -.'.5

M Sá co R$ 32.S4 RS 2.‘T3? 36 0.1AX 91,9€%

22.1.1 10*s^p SiNAPl
FiSC PODOTaTIL DE ALERTA OU DIk»" •• «NAL. DE CONCRETO A iÜN TôO O  
SOBRE ARGAMA5CA. AF Oi.- .• -j.‘\

M2 14.59 R$ 1814g RS 2.64’  -r9 01 — =
23.1 C3*547 SEINFRA 1 IMP££* hp PISC £M Arca  u r r a n iMC’4 M2 l.dOO.CO R$ 1,87 RS 2 6: «00 0.1* V i : . z r : í

3.2.1 95527 bINAPI
E i- -.'Í-V ÃO  MANUAL PARA VI^A 9AI0»üM E OU SA ATA CORKIOA 
|INCli HNfiO £5 aVAÇÃO Pm.?.i Cn * OOIÇÃO DE FÔRMAS). AF_0’.

M3 18.64 R$ 127.22 RS 2 CCV 8 013*^ B2.38K

17.1.31 93662 SiNAPl DISIUNTOR BlPOLAR T1PC DiN. CORRENTE NOMINAL DE 20A - 
K iRN tCiM fNTO E INSTALAÇÃO. AF 1'." iO

UN 32 00 R$ 79,79 RS 2.553 28 o ■* "*' s : . : v -



INFRJ.C^TRUVuAA , CRATO

c * s  
¥■

PREíTJTVRA DO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

O h ' %: .Ü N TR AT ír j io  •• :  jrR vÇ O S  OE FNGfcNHARlA ?AR- CONSTRt«ÇÃO OA 1 »PE MAO»E FETOSA NO 5A'R«« • J.*ü stN  lu  NO MlJNir.ÍP'0 OE C" 
I I " ”  • • • •• ‘24-2C4, NOVO PAC
t-NüMEÇO: Bi l i  3-f.viFTAOA 3, 8AIRRO SÂO &ENTO. CRAT • CE.
FONTE DE PREÇOS. SiNAPl C l . C-25 CE: SfciNFP/* “2* OF.5E 12 - :*«; SBC O v . .E  CE; Cr _S/CDHU "1 .25 - SEM DESON FRAÇÃO 
d a t a  BASE: MARÇO DE 2025

y-je CONfQRME •- -ÍTA N9

BDl SERviÇOS 23 : i%
BDIIN5UM0S 15 '■*

Cur va  a &c dos serviços

TEM PONTE DOCBiÇÀO 005 S ttVK O S UNíOADE
PttC C PORCÍNTAGW - ‘.AO t

UNfTÃRiO C/ eei ' 07A . T O T fl ACUMULAOC ABC

8.2.7 1209# GftSE

PORTA CORTA FOGO, DE ABRIR, 02 FOi*AS, EM CHAPA DE AÇO 
GAIVANI2A00 N’ 24, BATFNTE EM CHAPA N^iS, CASSE 90, !JOi ANTE EM 
MANTA CFRÂMICA INCOMBUSTÍVEL E=5CM DOA^uDlÇAS T lrO  HEMCOiOAL 
EM AÇO 3C; • : .-0. E FECnA0"RA REvFRSÍVEL SEM CHAVE

M2 3.15 RS « 3 0 .» RS 2.52104 015S S3 .K K S

4.4.3 5:^17 SiNAPl
MONTAGEM E DFSMf.lNTAGÇM DE FÔRMA DE PILARES RETa n GUUF.ES E 
ESTRUTUPAS SIMILARES, PE-DlRtUO SIMPlES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPÈNSaDA RESiNAHA, 8 U TJLE A Ç fe . AF_0» iO

M2 27,70 R$ 8€-,56 RS 2.39771 01216 92,74% -

3.1.2 952*0 siriAPi
LASTR<" DE CONCRETO MAGRO AP| ICAOO EM FI3“ * ' AiPS S. -*E 50* 0 OU 
ftApifcRS. Eir LIS’ IRA PE 3 CM. AF 01 24

M2 1 7 .» R$ 24.C7 RS 2.395.21 0.12^ 92.86*1 -

17.2.1 3 W 7 SiNAPl
IUMINÁRIA ARANOFiA T irG  TARTARUGA. DE 5 '**fcrO.R, COM 1 LÂMPADA 
LED DE 6 W. SEM REATOR -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 4Fj:~ '.- C*i

UN 1800 R$ 131 63 RS 2 364 34 0.17* K .M K

lr.4 91 «7? SiNAPl
ELETROOü t o  FLEXÍVEL CO í*«UGADO REh ‘*RÇADO, PVC DN 32 MM (1”), 
PARA ÕRCUrroS TERMINAIS, INSTA» ftOO EM FORRO -  FOftNEOMtniiG E 
INSTALAÇÃO. AF O*-. 12 PA

M 73.50 R$ 31.69 RS 21278.51 0 !7 X 95.10*

8.1.4 CPOiO PRÔPftIA
PGRTA USA DE CORRER {1.15»2 101M EM M A0E'«A COM 5ATFNTE 
llNCU'SO AüZAR. BATPNTE OO&RADlÇA E FECHADURA 3'CO DE PA“ •• ;A io )

UN 2,00 RS 1.12514 RS 2.251.48 0\1K 7

4.2.3 52*1; SiNAPl
ARMAÇÃO DE FILAR QU VIGA DE ESTR' it i io a  CONVFNOONAL DE 
LON( RETO A P V a ü O  UTILIZa n í iO AÇC CA-SC* DE 5,0 MM - Mm nTa -3FM. 
AF 05 .* 72

KG 1?’  '3 RS 16.2» RS 2.7S7.24 011% 93.33%

15.2.10 t 3 i :  3 O ttE
budRA DE A i-.xO . RETA, FIXA. EM AÇO |No». L=5*» W D=1 1/4", » w a l
OÜ SIMM AR

UN 1,00 R$ 277.0? RS 2.184.24 0.11% 95.44%

15.2.12 200857 SiNAPl BARRA DE APOlO RETA EM a .’ 0  INO*. ? 0 l*00 COMPRIMENTO 70 CM, 
HinaOfl NA Pa *>OE -  Fum m h  im í -N IO  E INSTA* AÇÂO. AF_Oi . *>

UN 4 00 RS 530.51 RS 2.122 04 0.1 93.55%

4.1.4 64 SlNAPi
ARMAÇÃO DE PILA? OU VIGA DE ESTRM-h ir a  CONV^n » «ú NAL DE 
. t iNí W£TO ARMADO 'JTiLiZAiMOO AÇO CA-50 DE 160 MM - MONTAGEM. 
AF Oê.* • .1

KG 178,2” R$ 11,74 RS 2 *92. $9 011% 53.65%

1* ? ”>3 897il Sl.NAPl
TUBO PVC, SERIE NOí^/AL, cZ '  ;»TC PH^DIAL DN 40 MM.. Fü«n*i (00 E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE Ei-õvTO SANITÁft'0. 
AF V  --V2

M 77.60 RS 26 54 RS 2.06’  25 0.11% » . «

2.4 C l 150 SEINFRA INSTALAÇÕES ü *Ov i>ô *'A5 OE LUZ . F< -  ; a.t FLEFONE E LÓ— CA UN 1 no R$ 2 OSá.17 RS 2 0 «  17 0 11% Ç5 -

15.3 13 SiNAPl
TUP r1, ?VC, SOi oáVEL, OE 25MM, INSTAI ADO EM Dh cn . . DE AR- 
CONO iOON a OO * FORNkUMeNTO E INSTALAÇÃO. AF f§ -.  22

M oa m R$ 21.50 RS 2/**510 0.10* 9*.«* .

4.4.1 SiNAPl
ESCAVAÇÃO MANUAL PARA Bi OCO DE COROAMeNTO OU SA” ATA 
llN n.UiNtiO  t i .  a v a ç â O PARA COi OCa ÇÂO DE Fü Rm a ç ). AF_n: ■

M3 159« R$ 124.6$ RS 1.915 57 0 20% 54,07% -

22.2.1 Cifl-JO SÉ INFRA GSAMA EM PLACAS E=5 CM FORNELiMEn I ü  E PU N H O M2 77 5S R$ 2TJO R$ 1.5í-;0 5 0y v 94.17:: r

18.1.10 C3873 SEINFRA
GRfl.HA DE INSUCi.aMHn TO/RETi ir n 0. EM a i i .im ín io  ATÉ 0,25 M2 
If-ÜRNfOMENTO E MONTAGEM)

UN 900 R$ 215 8° RS 1.947,01 0.10* 94.76-:

4 4 5 104*18 SiNAPl
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, ViGA BALORAME E SA*'ATA CORRiDA 
UT1L!?ANOO AÇO CA-50 OE 8 MM - Mu n í Av^M . AF^Hi .--.5

KG 1C-? 27 R$ 12,75 RS 1.936 31 0.10% 94 36%

2.1 Cj9>7 SElttPRA PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 8.00 R$ 2*r  23 R$ 1.54'. S4 0.0" v. 34. :  r ;

1? 3.1 j <>:* • -*4 SiNAPl
Pin t u r a  cnM  TiNTA AiOUÍOiCA DE A^rtRÊMhNlO (ESMALTE SINTÉt ,.; 
BRILHANTÇ) APur.ACA A  »™ .0  OU PlNCEL SOBRE PERFIL METÀl'CO 
EXECUTADO EM FÂBWCA tPUR DFMQO). AF_01 2020

M2 » . « RS 1406 RS 1.ST'" 21 0,09% 54.55% r

4.4.9 « I R SiNAPl
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVÇNt nJNAL DE 
r. iNraçTO APMAOO UT1LI7ANOO AÇO CA-50 DE 1C.*7 MM - MONfA^EM. 
AF o*--.-

KG 173.09 RS 1«.A9 RS 1.798.06 009% 94.64% s

8.1.5 C P ü il PRÓPRIA
P* .RTA USA (3.?r»r?10)M DE AbKiR EM MADEIRA COM V iv  »R DE ViORQ 
( 0 -  - V W lM  (IN a u^O  ALIZAR, BATENTE, DOe*aDIÇA E FEl h ^OMRA E
ViORQ)

UN l.nn RS 1.721.70 RS 1*728.70 0,09% 94.73%

17.1.21 92005 SiNAPl
Ti jMADA M ÍD IA  DE EMBUTIR (2 MÓDOIOS), 2P+T 20 A, INCMIINOO 
SUPORTE E PLACA -  FC -'*■« iM fN iC  E INSTALAÇÃO. AF_0.' . _3

UN 22 00 RS 77,92 RS 1.714,24 0.09* 94,12% r

15 1 Ç : . SiNAPl
0.194 DE EMRIITIR OVAL EM i OUÇA SR.*NCA. 35 X 5-.-.M OU E'A'.'«valEnTE. 
INCLUSO VÁLVULA E S*»-ão TIPO 6Affc^FA EM METAL CROMaOO - 
K«N €CIM FNTO E INSTA' rtCÃO. AF 0? ' iO

UN •*.00 R$ 570.4$ RS 1.711.47 0,09% 54 .»%

15.5 91125 SiNAPl
ELETRODuTO FLEXÍVEL CORR* 'GADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4a), 
PARA C'RCU!TOS TFRMINAI5, INSTALADO EM FORRO -  FORNECIMENTO E 
in s ta i. A-JÂO. AF 0 - . PA

M 6í . 5n RS 26.37 RS 1 695 55 0.09% 94,9t% >

8.2.11 Ca*53 SEINFRA
INSTALAÇÃO DE 3ARR4 ANTl-PÀNií.O Oi IPLAC/TRavA EM AÇn in< .. DIÁM. 
1 1/2

□ 1,00 R$ 1.66? *1 RS 1.66311 o.ct* 9 5 - v

17.1.2 51937 SiNAPl
CA.ÍA  o c r r - . -  ;nAL 3" X 3", PVC, IN^TA» AOA. EM LAJE - HJ**FnM FNiC c 
INSTALAÇÃO AF O i- 1c UN 55 00 RS 19.13 RS 162605 0 r =v 95.16*-;

19.7 C3* ? SEINFRA
D U ^ S  FLEXÍVEIS EM : EAD (POLIETILf-M ' DE ALTA DFMS>Oa OE) - D=1 1/2", 
INCLUSIVE CONf «Õ t5

M RS 42., 8 RS 1.62! 06 0 *r< 55.24%

8.1.3 CPO-S FftÓPRlA PORTA USA f l  ?‘*3í2JO)Ni DE ABR«R EM MApi-iRA UN l.nn R$ l . f n ^ f RS 1 F 1 V 5 n r - - - 55,22!:

16.3.11 ! W = « 5: MAPI TIJBO PVC, SÉRIE R, Á ^ if t  PLUVIAL, DN 15C MM, FOWNEOÜO E INSTA» ROn 
EM RAr.4AL DE ENCAMINHAMFNíO. AF Df:

M 28,70 RS 85.07 RS 1.590 ?1 O.C^v 55.40%

2.13 i o ;  .s SiNAPl DREn q  É«AwRArS DN 50 MM, COM MATFRIAL DRí-NANTE. AF_0- _ i UN 46,00 RS 34.16 RS 1.571.36 008% 95.48%

17.1.12 5 :8 ! 2 SiNAPl
Ca .va  ENTERRADA ELÉt r ic a  RETa n g u i ar  em  CONCRETO PRÉ-MOlnano. 
FUNDO COM BRíTA DiMEN?~E3 in t f » n a « -  «;v -  o v o í  v .. A F _ i:  . • UN 6,00 R$ 26!. 20 RS 1.567,20 O.OP* 95.56%

18.1.5 C4720 SEINFRA RtDE FRifaORiGENA C/ TUBO DE C- '^hc 3/4" FLttfvFL, ISr ”‘ ADO IOM  
C A^HA FLASTOMÍRICA, SÍ.ÍSTENTflÇÃO. SOlDA E LIMPEZA

M 14.00 RS 13101 RS 1.5S4,14 ocs* 95.64%

17.1.17 B IT * SiNAPl
TOMADA M ÍQ iA de em butir (1 M Õ f'." .0 ) 2P-*T 10 A( INCLUINDOSÜFCifürE 
E PLACA - FORNECiMPNlO E IN ^ a i A.ç2o. AF 0’  .3

UN RS 4=35 RS 1.541 90 o.ct* «^.72%

3.1.8 1* -  ■* iO SiNAPl A®MAÇÃO DE 5‘ • •'*“ SAr -T A  «l ■“»« AOA, VIG* ?.AiD*í4ME E SAÍ*ATA 
COR.RiDA UT5UIA*4»>0 AÇ-: CA 50 DE 12,5 MM - MunTm-SFM. AFJ>i KG 104 18 RS 14,12 RS 1.541.62 o,-'*«: 95 1r%

15.2.7 C24»£ St'N<-nA TORNEIRA ORURGiCA flNSTAUn. 1} UN 7on R$ 20fi RS 1.444.10 r  r7% nr 3—

15.1.4 í « * 0 SiNAPl CUBA DE EMBUTIR RETANGUI ajj. DE AÇO iNOx.OÂVFL, 4c X 30 X 12 CM - 
HJRNEOMEnTO E INSTA* AÇÃO. AF 0> •• • *0 UN R$ 235 R$ 1.433 ?S C.-7S 55.94%

1? 1 34 C-* '3 SEINfRA RALO SECO PVC RÍG'00 UN 19.00 RS 74.S0 RS 1417.40 r  * 7% 5" "7*.

18 ■* 8 C P V ii P»Ó*RIA INSTAi AÇÃO OE ni r c  FLEXÍVEL ORCUl AS PARA AF. CONDICIONADO EM 
AUiM ÍNIO ISOLADO 6"

M 24/X3 R$ 55. ?t RS 1.33C 32 O.C7% 96.0#%

3.2.2 ?:-•■:> SiNAPl LASTRO DE CONCRETO MAGRO APUCADO EM P íi LAJCS. —  ESO»n#?»J 
RA0'f RS. ESPUS 'R A 0E 3 CM .AF  0 . Z<J M2 53 26 RS 24,57 RS 1.313 «92 Ü Z '\ 96.15%

18.1.7 CK»i7 PRÓPRIA INSTALAÇÃO DE D'. “ 0 FLEiívEL C*RCUIAR PARA ar )NUu .. in AOO EM 
AlUM ÍNIO ISOLADO 4" M 71.00 RS 46.34 RS 1.257 52 0.0^

k u l»  M  íVTtilosVflrwt s_ F ra ncc-ü nc 
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M CRATÕ

ESTADO DO CF AP 4
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

O*" A: COWlRfiTAÇÃO 1«*: : ervm; o « de ENinfcNr-aRlA ?AP« • • INSTRUÇÃO DA 1165 MaoRE FEiTQSA NO BAIRRO SÃO BcM U  NO MUMCÍPiO DE CR CONHJRm E PR0*v *7A N9
li"? '*  ‘ .1 : y-.4, NOVO PAC.
E N O m Ç C : RUA PRQIETADA3, BA»**0 SÃO 8E*TO. CRATC/CE.
FONTE DE PR6Ç ?-S: SINAPI 01 ; : i 5  CE: SElNFRA O?9. OPSE 12. "  -• 4, SBC Oá .:2 S  CE; Cr wS/ÍOHU 01 1 25 -  SEM OEiONFRAÇÃO
d a t a  5A5E: MARÇO D£ 2C25 ___________________________________

BD! SERVIÇOS 23
BDI INSUMOS i5.6?'<:

CURVA ABC DOS SCRVUOS

ITEM c oo«&o FOtfTE O0C8*ÇÃO 005 SC*V<Oí UNlOADE
« l iÇ O K3RCFNTAGEV f .  i  - . . . . .  1

jH fTAW O  Q  BC TOTA*. t c t a i ACUMVJLAOC

16 7.3 C46.*S SElNFRA
CA- tfl SIFúnaOA PVC 150 X 150 X  50MM.:ATABA MENTu BRANCO <G«6I WA 
OU TAviPA CE-"A)

UN 17.00 R$ 7?22 RS 1.7== 74 0.07M 96,78*

44.12 CFOÔl p «Ó í»R|A
.. jNCRETAGEM DE PILAS?*. FCK = 30MPA, COM USO OE r  ’Mt?A - 
LANÇAMFMO AOt-fv v  MfcN 1*0 E A ' *MFNTO

M3 1.60 R$ 75".48 RS 1.272,77 o r --v 96 15';

18.1.2 1CÍ290 SINAPI
Tí iRO EM O  >*hE FlEXIVEI ON 3/2", COM ISO1 AMENTO INSTAI, rtno EM 
FORRO. PARA RAMAL OE ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO INC*. USO 
H raoO R .AF  li,* : ^  PA

M a .® RS 5785 RS 1.272,70 n r - " - 96.4 m

17.1.42 SSWft SiNAPI
ELETROOUTO ftír,.f|- :./F| PVC nN 60 MM (2"), PAR* -rO E 
ENTFPOana OE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA -  FO*NE< im EojTO E 
NSTALAÇÃO. AF I I  21

M 41.40 R$ 30 69 RS 1.270,57 0.06 :̂ 56.485:

16.1.24 SINAPI
TUBO. PVC, SOtOÁvFI.. CE 37MM. INSTA1 A£>0 EM RAMAL OU SU?-RAMAL 
DE A su A -F u * N K iM F N fO  E IN^tai AÇÃO. AF 0*-. 2

M 31.40 R$ 40.21 RS 1 7*7 55 o c-rv 96.54*

17.3.3 5, «5 SINAPI
HASTE DE ATFRSüMFNFO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METRÔ? . 
FORNeC.iMF.NtO E INSTALAÇÃO. AF C- • >3

UN 9/V> R$ 138.28 RS 1.244,52 0 “«=V « m k

3.2.6 1» ■ I-L7 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA IV *  Ana VIGA SAI nnaME E 3à F*ta  CO**'OA 
UT1Ü7AIM0O AÇC CA-50 OE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_0: • 24

KG ss.*?. RS 20.24 RS 1.185 05 OCCK M i r x

1**4 9 M K SiNAPI
CURVA 50 GRAUS. PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM. JUNTA 
ELÁSTICA. FORNEOOO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE 
PLUVIAIS. AF Ob‘ . .2

UN ! * » R$ 74.70 RS 1.170 *0 o

20.3 10 - SIMAPI
CC~“VF»0  EM C« '**F. ON 15 MM 90 3PA' <6 S£M ANPi DE 50* DA. 
INSTALADO EM RAMAL E SUB-RAMAL DE GÁS MEDICINAL -  P‘ JRNEfiMeNro 
E INSTALAÇÃO. AF 04- K  *2

UN 5000 RS 22.25 RS 1-117 50 00« 9 6 ,? rí

15.2.11 131 ?0 ORSE
i  - ‘ 4 OE APÜiO RETA. siyA e m  AÇO .«  L=4'* M. C=11/4". JA* «v-AL  
OU SIMILAR

UN 1.01 RS 137 61 RS 1 100,53 006V « i r :

4.4.11 3 2 -5 SINAPI
A*»MAÇÃO DE PILAR GU ViGA DE ESTRUTURA CONVENOQNAL DE 
CnNCHETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA 60 DE 5.0 MM - MONTAGEM. 
AF 0-• • .2

KG 55 «4 RS 13.18 RS 1.09? 18 O.Of*'

21.2 C4626 SElNFRA
PLACA EM 4i i im ínio  i : «  V«cm Cf ViNiL APi ICAOO EM 1 FACE E Fl.» ■,ÃO 
i.OM FITA DUPLA FACE (Fi »»NFClMFNíO E MONTa^EM)

UN 4?,00 RS 25.^8 R$ 1*055 54 0,05^ 9 6 ,«H

161.8 10c !35 SiNAPI
HlDRÔMETRO DN 11/2". 20 Ms/H -  FO«w»rCIMtN iü  E INSTALAÇÃO. 
AF 0 - :v i4

UN 1.00 R$ 1-044.26 R$ 1.044.26 0,06'í 97.0C*i

17.1.7 Bi ‘"*1 SINAPI
CABO DE COBRE FLEX-VEL ISOLADO. 6 MM2. ANTI-CHAMA n .«/ l 0 <V. PARA 
r if t ru ^ O Í TEKMINAI5- F« J«MtClMFNTO E INSTALAÇÃO. AF_U^ í i

M 83 60 RS 17.37 RS 1.0W.13 P J M

17.1.45 C2S* T0 3 Eir.'"A
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 72 DIVi**F5 
45; * *svmm. C/BARRAMENTO

UN ,.00 RS 1 032 82 RS 1.037 S2 ojeyx 97 $0*

4.4.15 52770 SINAPI
ARMA*V6>:» DE LAJE DE ESTRifn IR& íNvENrinwAL DE C'*'^«'*<tTC AkMAÚü 
im U IA N O O  AÇC CA-50 DE 8,0 MM - MunTAGEM. AF_Of 22

KG « I S RS 15 63 RS 1.0 í • 76 0.05* n . « *

2.10 C2.-3 SfclNhRA ESFÀLMAMFNTO MECÂNIí o  OE SOLO EM BOTA F» iwa M3 R$ 2,17 RS 10117? 0 rwv 97,21v;

15 1.2 SS471 SiNAPI
V • G SANITARIO SIFÜNAOO CONVENí "  iNAL PARA PCD SEM FURO F*ONlAL 
COM LOUÇA BRANCA SEM A- '- 'O  - Fu m nFl 'MFNTO E IN ^ a -.ôÇa o . 
AF 01/. .0

UN 1,00 R$ 1.005 ta R$ 1 OOê 74 005*

8.1.7 CPC20 SRÓPRIA
PORTA USA DE COMfcR 1")M EM MAnH*A (INCUÍSO TRILHO OE 
HXAÇÃO, PUAAÍÍO.R VEí» í»CAL E FECHAQi IR4 Bm.O DE Fa - » 'iA »Ü )

UN 1.00 RS 5f>‘  52 RS 95182 0.05* 97.31^

--------------------------------

17.1.44 C20ÉS SElNFRA
QUAORO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EM =i.tir ATÉ 2* D lVIS ÍtS  
r* . • • »Vnm C/fURRAMí-lMTQ

UN 3.00 R$ 43- 84 RS 976 58 005* 97.8Í*

g a 2 2"*>'T4 SINAPI
JANFIA FIXA DE ALUMÍNIO Pa k A ViURO. CGM V lD «'i. BATENTE E 
FéR*AGF.NS, EXCIUSIVE ACABAMENTO, AUZAR E CONTRAMa Rí O. F«.»a ÇÂO 
COM PARAFUSO -  FQKNEOMFNTO E INSTALAÇÃO. AF.11/2024

M2 o.«o R$ 1-060 34 RS S 5 V 6 0 w v 97.41*

15.1.8 : SiNAPI
TanuuE DE LOUÇA B rü M A  COM COl UNA, 301 OU EQ o iv^  ENTE - 
F< íRNECIMFí\< •• . E INSTALAÇÃO. AF 0 • •

UN 3.00 R$ 948.71 RS 943.n 005* 9745*

19.3 c . -  7 SINAPI TuMonA OE R*ríiE RJ45-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1J/. '.9 UN 16.00 R$ 55.09 R$ 945.44 0#05* 97^0*

17.2.2 12571 ORSE
11 iminÁRIA PAINEL LED EMBUTIR 19W QUADRADA, f »1 ' OA G-LIGHT OU 
SIMM AR -REV01 11 v  ^1

UN 10.00 RS 93.53 RS 9??30 0 « V 97.S, X

4.4.3 * » s SiNAPI
Fa B «m: AÇÃO MONTAr-CM E DFSMÜNTAGEM DE FÔRMA PARA 5A**a t a . EM 
MA0FIR4 :?í.5Ar>A E=25 MM. 4 U™. '7-AÇÕES. AF_fl]. 24

M2 5 ! = R$ 17? 75 RS 917 64 , 0« ot  60M 1
1

--------------------------------

5.1.1 io í  22 SINAPI
ALVENARIA DF v i r "  '/  ' OE BlOCC? CFRÂm» •« FURAL-JS NA VFRTiCAL DE 
** í*5»?*:* CM (Eir LSSIIRA 3 CM) E ARGAMA2SA OE A -ILN TAM fN TO  COM 
PhLHANurM B EToN tiRAAF 12 —  21

M2 1? RS 74,31 RS 505.58 97.64*

16.2.12 âà j 1 SINAPI
JOELHO 90 GRAIJS, PVC, SERIE NORMAL, E55C-TO Pk-.m.al, DN 50 MM, 
IUNTA ELÁSTICA, FüfNECiOO E INSTALADO EM RAMAL DE D? ■ •* GA OU 
RAMAI. DE E- *0 SANITÁRIO. AF 0* •. .1

UN 4í.no RS 20.51 RS 50? 44 onssv ÇT.ç^r

17.1.40 5* SINAPI
ELETRüiV.TO RÍG'DO s - !Á'/FL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA REOE 
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FURnEOMENTO E 
INSTAiAÇÃO. AF 11 .1

M 47.50 RS 21.00 RS 900.90 0 05*

17.1.16 919*2 SINAPI
INTERRUPIOR SIMPLES {1 MÒOU».O). 10- 250V. iN ri IJINOO SUPuf» TE E 
FL.-.-A-FOwnm iMENTO E INfíTALAÇÃO.AF C.- - - i

UN a s m RS 38.43 RS 52139 0.04* 5”.7 Í*

3.1.7 10**19 SINAPI
ARMAÇÃO DE SArVTA ISOlAOAi VIGA BAiORAME E SAPATA CORRiOA 
U7IU?jAN0i> AÇO CA : :  OE IO  MM - M< JNTAGEM. AF_Ol * 24

KG 57 00 RS 16.71 RS 568.32 O.Oí* » u »

4.4.13 10? SINAPI
MONTAGEM E ÜfcSMONTAGFM DE Fü^MA DE LAJE MACIÇA. PÉ-Dl«tíTO 
SiMPLES EM CHAFA OE MAOFira  COMFfcNSAHA RESINADA E 
ClMBRAA/ieNTO DE MAOEIRA ? L^UTAÇÕES. a f_>:

M2 10.50 R$ 81 29 R$ 8C7 55 0.04* s - . i - r ;

4.4.19 54**7 SlNAPi
•"NI «ETA-õcM DE S* • --Cs DE C- -• •uMfftíTO OU VIGA B4i HRamF., FCK 30 
MPA. COM USO OE BOMBA • LANÇAMFNTO. ADENSAMFNTO E 
A C «“ AM|-n iO. AF 0

M3 j 400 R$ 567.30 R$ 8'7.30 0.* S7.51*

17.3.6 104746 SiNAPI MINI CAP íOn PARA 5F0A - Fú ««K o m e  n TO E IN<ít a i AÇÃO. AFJW  - 23 UN 24.00 RS 35.01 RS 340,24 0. 37 =^-

81 10 13,10 ÒRSE
BAHRA OE AP*."0 RETA, FIXA, EM AÇO IN« 1 ^  « M. D=1 1/4", JA <w a l  
OU SIMM AR

UN 600 RS 137 61. RS 825 66 o.oa* 97,99*

15.5 C3f-i9 SElNFRA
D! :-?S  FLEXÍVEIS EM FEAD (POLIETILFNO DE ALTA nFNVOAOE) - D=2", 
INCLUSIVE CONEXÕES

M 16.00 RS 50,46 RS 807.36 r, r : • H .O iH

17.1.11 5. *20 SlNAPi
CABO DE COBRE FIFXÍVEL ISO» ADO. 6 MMJ, ANTl-CrtAMA 450/7à0 V, PARA 
CIRCUITOS TEkMlNAIS - FORNFCIMENTO E INSTAI AÇÃO. AFjf)-*- ; i

M 65 -0 R$ 11,45 RS 80315 0.04* 9R, •??**:

16 7.8 55 .5 SiNAPI
CURVA CURTA 50 GRAUÇ, PVC, SERIE NORMAIf E i-* 'T0 PREmAL, DN 4C 
MM IUNTA sni OÁVEL, FORNECiOO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO AF_0«»- ^

UN 45 00 RS 15 01 RS 775,55 0.-4 V u* ;

Portaria N: 02/2Q25-GP
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ESTADO DO CEARÁ
C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
■

G-- 4..C- "VTTRA M -VU, ; OE ENfiFNHARLA “A =~ • ONÇTRUÇÃC DA USS MAORE FEITOS* NG «AiR* 
U72-.4?KTOi/24 004. NOVO FAC

“ S?’Z d énTO NO Mu n ic Íp iO OE CRAT •; í  COinFORM - _ ;TA  ,\9

EN"i-«»-ÇC. RUA sun iejADA 3. BAJRRO SÃO BENTO CRAT./CE. gr» STM “;*’.cNA*
FREy7S. SINAPI Cr -5  CE; SEINFRA *2?. h o je  12 \ SBC 0* .2 CE; Cf .•.-'COHU Oi *225 - SEM Dfc* BDI SERVIÇOS 23 ll*;

v u h. ,;. òE 2C25 BDI INSUMOS

CUKVA AÔC DOS SE*ViÇOS

íTEM CÔO*GO "W S oocnçAooastitviços Pftiço PO«CtRnA6(M ClAil.fKCAÇAO '

U N HA«iOÇ/ BC! TOTAl TOTAL ACUM uiAOO ABC

16.1.31 903 »ã SiNAPI
IOELHO 90 GRAUS COM ?• >«.HA 0E LATÃO p v c , SO< OÀVFt, nN ?SMM X 2/2 
INSTA».ADO EM RAMAL OU SU? 7 AM AL DE Á ™ 'A  - FORNECIMENTO E 
INSTAI .AÇÃO. AF 06/

UN 4900 R$ 16 70 RS 7**30 0.04% p f . i r - ;
1

4.5.10 92 761 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRtin IRA COn v Fni n.iNAL DE 
CONCRETO ARm a d O UTJU2ANOO AÇO CA 50 DE 8,0 MM * MONTa *»EM. 
AF 22

KG 4 r cs R$ \c 72 RS 7Ç7 73 0 C4V

4.4.17 * « * SINAPI FAÔRm.AÇÃO, MONTAGEM E DESMONTa -F M  DE FORMA PARA VIGA 
BAI h b iím e  EM MAOEiRA SER*«DA. E=25 MM, 4 U^UTA-, “‘ES. AF_0 M2 R$ a- s.4 RS 752.27 QflMk 98.23S

16.1.19 SINAPI CURVA 30 GRAUS. PVC, SOi DÁVFL. DN 25MM. IN ^ A i ADO £M rRUMApA QE 
AW A-FO R N éC lM FN lO  E IN*>TA' AÇÃO. AF 06.-. .

UN 81.00 R$ RS 746. S2 0.O4X ~ . : - n

? 2.4 c ; : í SEINFRA TELA. METÁLICA A.;.;. GALVANIZADO m a . « a  í 13 X 13)MM2 M2 4,21 RS 17". 24 RS 74S 34 ?e v .\

21.S 57555 SINAPi
UIMINARIA DE EMF«-*ÊNi -A r r » v  30 LÂMPADA* L£C DE 2 W. SEM RrAM * 
- FORNH.tMENlU E INST.*: AÇÃO. AF úv* UN 30,00 RS 24..40 RS 713.1» 0.O*X 51.73*'

1«7 20 35713 SINAPI
TUBC PVC, SERIE NO#MAL, E5G7TC PREDIAL. DN 75 MM. FORNEOOO E 
INSTAI,ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANi Ip -10. 
AF 0* ..2

M 17 ÇD RS 41.34 RS 72",r  3 O.CSK n . m

15.1.3 ICC K -! SINAPI
VA íO  SANITÁRIO INFANTIL ' OUÇA »F aiurA - fu «N F í IMfcNlu E 
INSTA* ACAO. AF O i, . 20 UN .1 Dn RS 72-,54 RS 77J.S4 n .r-iv 55.4-

17.3.10 M M SiNAPI t l í - n ,  ío; TO PVC RÍRiDO DIÂMETRO 4C-MM. CuM 3 METRO*. PARA 5PDA- 
FüanEOMFNTG E INSTfli. ação. AF 0«.-..uB UN » . « RS 70.25 RS 70:.50 0.C4V M.45K

17.1.36 C :” l SFiNf-F.A DIÇJUNTOa DIFERENCIAL 0R-B0A, 30rr,A UN 7 00 RS 3, " .=7 RS €72.34 n n -v oo :**;

15.7..13 l l l i l ORSE
M uOU lO  DE CHAMAD.a DE LE»TO ELETRÒNiCO. COM Aü« WAüOR/RFAPME 
E PILCTO iDtN IimCAO* >R DE CHAMADA. PARA FIXAÇÃO EM PAREOF OA vTC 
VITALTEC OU SIMM AR

UN RS 36* ?Ç RS Ç6:.44 0 0 « 98 52v.

i? : .a 97320 SINAPI
TUBO EM C<>B&E FLEXÍVEL ON 5/2“. COM ISO» AMENTO INSTA/ Ar*.» £M 
RAMAL DE ALlMhNTfi,;ÃO DE An CONDíOONAOO COM CONOENSAOi?*A 
INDi v iOUAL - Fü k n h  im í-n í ú  E INSTA AÇÃO. AF_22 /. iS

M ,0 0 RS 81,98 RS 003* 98.SCV

17.1.19 9 SINAPI
INTEORI «PIOK SIMPlES {1 M ÓOU'O) ».OM 1 TOMADA OE EMBUTIR 2P+T 10 
A INCLUINDO SUPORTE E PLACA -  FG"-'«K  iMFNTO E INTTAi AÇÃO.
AF 0 - . -3

UN io  no RS 65.40 RS 654.00 0 0 '% 9».59N

16 7 21 M T » SiNAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, £2 2**0 FAt-OiAl DN 50 MM. FOHNr...... . E
INSTALADO EM PR» iMADft DE ÍL . rC I.^NirÁRIO OU vdNTii AçSn.
AF Oi. .-22

M 47 10 RS 15.40 RS 6íÇ,?4 00w 98.62

21.1 C : -.3 SEINFRA àlN«l!?A,ÇSC rA8A F i ít in tOR UN 5 00 RS 70 v; RS 637 '6 r.r.zv. f.k-

3.1.6 1C49.17 SINAPI APMAÇÃO OE SAPATA:SOLADA, VIGA nuaMP E SAPATA rontfiOA 
UTJU74N0O AÇO -2A-50 DE 6.3 MM -  Mi )NTAC-»-M. AF_0l -24

KG 30,"3 RS RS 021,33 0C-3X

17.3.2 33111 SINAPI CA'«A OE INSPEÇÃO r i * -  ATrSRAMrNfO. HRCIU AR. EM FOLIETILFNO 
D'ÃMETRO iN It^N t) =0.3 M. AF 12 10 UN ? 'T . RS ÇO 79 RS 61511 0 " V «3,72^

16 2.14 10**45 SINAPI
IUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERH0A, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREOiAI 
DN 100 X 50 MM IUNTA EUSTICA, FORNECiOO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DéS'lARGA OU RAMAL DE E- - '2  SANITÁRIO. AF_DÇ• 2

UN 11 00 RS 5 S .« RS 6’ 2.24 0 02V

16-2.2: J íK S SiNAPI FNi.íATE FLE*'vEL EM PLÁSTICO ôRPNro, 2/2"  X40LM -  FORNEUMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 01'/020 UN 37. V) RS 16 21 RS 595.77 ojor-v 59.7«-;

17.1.25 93?'-: SINAPI DISIUNTi .p MONOPQl A.R TlFu Ü'N. rr.:f»*»f-NTE NOMINAL DE 16A - 
FOfcNr. IMENTOE INSTAiAÇÃO.AF J '-  . ? UN 37.00 RS 16.71 RS 5P6.77 003% 9 I . I I X

16 7 25 M 1I3 SINAPI SIFÃO DO TIPO FLEYfVEl EM PVC 1 X 11/2 - FO^NFHMENTO E
in s t a l a ç ã o , a f  o y • UN 57.00 RS 1fi IP RS S“ • '3 O A -v 9S.&SK '

17.1.45 C2 - "=• SEINFRA QUOORO DE OISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 36 DIViiúES 
4 5 '» • •“•mm. C/ BCRRAMfcNTO UN 1.00 RS 5oc 71 RS 595 21 0 v 9«,J7X

19.1 9l.ã4ú SiNAPI
Cü .*a  RETANGi II AR 4“ X 2M MéOlA <1 ^o M DO PlSOj. PVC, IN«TTAi Ana êm  
pAkt-OE -  FOKNEClMfcNfC E INSTALAÇÃO. AF_G« . . .3 UN RS 27. - C RS 55* 16 f. OW 9t.se*;

2.7 SÈINPRA O  '« te  E a t e r r o  (2OMPEN$A00 5,*CONTROLE DO '?c AU DE COMPa CTAÇÍO M3 51.59 RS 11.13 RS 574.20 0.0*v 5S.ÇV

16 1 6 1».-J >t5 SINAPI riíR VA  50 GRAUS. PVC, S“'i OÁvFL. DN 50MM. INSTALADO EM RAMAL DE 
DI5TSI6UIÇÃO OE -  FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO AF.06-. .2 UN 17.00 RS 32 9Z RS Sív“ 66 0.03*i 3f«**í

16 2.10 .9732 3lNAFí
lOFi HO 45 GRAUS. PVC, $**■£ N< iRMAL, z ; • ’ ’ C P«EOIAlv DN 50 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FOftNEOQO E INSTALADO EM RAMAL DE D t^ -A «G A  m j 
RaMAL DE ES - * T-2 5ANITii«iO. AF 0  ̂ 22

UN 25.00 RS 21.32 RS 5V5.^2 0.031C

17.1.24 9i V=«7 SINAPI TOMADA MÉDIA OE EMBUTIR (1 MÓ(n.'«.0}, 2P*7 2G A. INC1.*.IINOO S»Jk*_*h IE 
E PL^CA * h  iRNN iM tN to  E INSTA AÇÃO. AF 03 . ' i i UN 11 00 RS 48,12 RS 52532 0.D3K 99 01^

2.2 C2!"2 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA COM Ai.iXÚ 10 TOPOGfiÁFiCO (Á»FA A Tc 50«Vi VI2| M2 1.400.00 RS 0.37 RS 51 í  OD 99,04

16.2.1 98110 SINAPI CAIXA DE G- whmba PEQuENA (CAF<vC*O^DE: 19 L), ClRCULAR, EM PVC, 
DIÂMETRO INT FRNO= 0,3 M. AF I I  •!' UN 1,00 RS cnc K RS 50c

17.3.1 1:-73 OP.SE
Cüi t A OE EO' MPOTENflAl '7AÇÃO EM AÇO «MM, PARA EMRIITIR 
COM TAMPA COM 9 TERMINAIS. REF‘TEL-901 Oü SIMILAR (S?0A)

UN 1.00 RS 481.24 RS 481,24 0 r-23C 99.09 :̂

8.2 10 C1756 SEINFRA MOLA ?/ r ‘.IHTA T ip o  -:O im *RA UN 2 00 RS 2?7 73 RS nc 0.03 >: 715i

16.1.21 3**>0 SINAPI LUVA DEC' •«►‘FR. PVC, SOlOivEL. nw 23MM. INSTALAr»*' EM PRUMaOA OE 
ÍG U A-FOftN H .iM fcN ío  E INSTAI AÇÃO. AF -2

UN 25.00 RS 1P26 RS 4 ' • 00 0.07X 99,14%

161.13 . : SINAPI
ADAPfAC-OR CURTO COM BOLSA E R» ‘ * PARA RFG: r TSO. PVC, S‘ >» '‘‘ áVFL. 
DN 25MM y  3/4 . INSTALADO EM RAMAL OU 5"? RAMAL DE ÃGUA - 
f i >RNFi .MENTO E INSTA' <»ÇÃO. AF 06/V' .2

UN 54,00 RS S^4 RS 444.36 002X

19.2 C0C22 SEINFRA Ca .^A de F A T *  -;FM • OM TAMPA PARAFUSADA t - • ‘ *xKí-nm UN n nr, RS ICC RS 437 20 o .--V 99 ". S*1

16 7.7 n :  4 i SINAPI
n  ifiVA C.IRTA 50 GRAUS. ?VC, SEKIE N« i*MAi E --5 T O  PRFOIAI. DN 100 
MM IUNTA ELÃSTICA. FORNfODOE IN«TAI AOO EM RAMAL DE O t i  =<?4 
OU RAMAL DE ZZ^ C SANITÁRIO AF_C' . :2

UN «,00 RS 53.91 RS 2? 0, “2X

13.3 cr rROPRIA TOMADA PARA TV DE EMBUTIR -  FORNECIMENTO E 1N*>TA‘.A.ÇÃ0 UN ínnn RS 47 53 RS 42c »0 c 35,22:-:

17.3.5 .-:í í £ SiNAPI m a s tro  i  y r .  com 3 m et; **. r a r a  spoa -  fo rn e c im e n to  e
INSTALAÇÃO. AF Cr. \i3

UN 7.00 RS 21? 13 RS 475.26 002X 99.2'%

15 2.25 W Í5 SINAPI
TE. PVC, SERIE NORMAL, c222rTO P-t-OiAL, ON 50 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNFi *00 E INSTAlADO EM PRUMAOa OE E- * " TC SANITÁRIO 
OU VENTILAÇÃO. AF 0» • - i2

UN n.oo RS 2 = « RS 402 '*•5 0 07X «127S

17.1.30 5.-í * l Sin a PI
DISH iN li IR BlPCH AR TIPO D IN.. C"-i***-NT6 Ni.n-iNAL DE 16A - 
f-. :hmm im í-M O  E INSTALAÇÃO. AF ]i . 0 UN 5.00 RS 76.51 RS 3S2 55 002% 39.JJK

17.1.13 91*55 Sin a PI INTERRUPTOR PARALE-.O (1 MÓ.>UlO), W  irOV. iNn i.mm »o  SUPUH te E 
PLACA -  FCiRNEClMfcNTO E IN*ít a l AÇÃO.AF C - . . .3 UN í.00 R$ 45.7? RS 374,24 002% n . m

4.4.14 ?rc-? SINAPi
A PM AÇÃO OE LAJE DE ESTRUTURA r ONVFNCiONAL DE C( -NLRt ro  a r m a OC 
L— LíZANOO AÇO CA-50 DE 5,0 MM - M« iM A ^ tM  AF_f.ç- _2

KG 21 00 RS 1769 RS 37« *9 0 02% 5o.„V

vesTranceiino 
51aétá ri3Pfô^ iI íjfalnde Saúde 

Portaria N-'02/2025-GP

íi d o Leiíe
ro Civil 

CREA 347698CE 
RNP 061526/356



, A ,  ESTADO DO CEARA 

JZSXTJZ 1 ‘ ' l i  ' CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA 1 . : ? - L

0**A.C< ínTRAT; ; Í 0  005 SfRv»Ç05 OE ENGfcNHARIA PARA C(JNSTRUÇÃo DA URÇ Ma o QF PFiT< jA  NO SAI**».. 5.2o SfciMlo NO MUNluPlO DE C R i“  /CE CONFORME PROPOSTA NJS 
1I?27.4710001/24*OG*C NOVO PAC
ENOF^ÇO: RUA -SOIPTAOA 3. 2AiR»o SÃO 9FN70; CRa t o »CE. IZ* S W  DISOHARAvAo
h j n t e d e p r é í , : í n a p i c  c e ;s e in fra n:° -o p s e i :  ± : 'A ,secos . ..s c e :c p o s / c o n t• g j • cs*sev-ot& iN ERAç& o BDI SERVÍÇQ5 2 ? : is
DATA “ .‘C r :  M a ^ .O  DE 2C25 BDIIN5UM0S i ^ e r :

CU«VAA8C005SE«VIÇOS

T E V CÔOKO fOWTf DOCRiÇÃO DOS SER'. O i UN CXADE
PHÍÇC •ORCtNTAGFAÍ CIASSiUCAÇÂO

ABCUNÍT ARIOC/ BDi TOTA; T0TA1 ACL^Ü-wAOC

16.2.13 H SiNAPl
mr-t MO 90 G*AUS. PVC, SERIE NORMAL, C3_. PREDiAt. ON 40 MM 
lllNTA soi 0ÁVEL, FORNEC00 E INSTALADO EM RAMAL DE Dc v  i=G A QU 
RAMAL DE E5SOTO SA.NITÃRÍO. AF C * •

UN 29.00 R$ 17.54 R$ 366.66

16 1 2S IMOG SiNAPl
TÉ DE R60UÇÃQ, PVC,SOiOÃVFl. DN 32MM X ?s m M iN<rrAiãnu EM 
RAMAL QU SUE-PAMAL DE ÁGUA-FORNFUM f-NTOE INSTALAÇÃO. 
AF 06 . . .2

UN 15.CO R$ 24.30 R$ 364.50 r 99,94^

17.1.26 C l 130 SfciNFRA OISMJNTOR TRlPOlAR EM QUACiftü DE DISTRIBUIÇÃO 70A UN R$ I o"  25 RS 364.50 *.02S 99 - r :
17.1.27 C1131 S cINr-A OISH IN 1. «R TRiPvi AR EM QUAOfli- J DE D«STRIBI «ÇÃO 5CA UN ? m R$ 187 ?5 RS 354,50 oc:*-: 5® 4**;

15.2.3 13446 OftSE
A-S£NT0 ELFVADO PARA V* C SANlTÁRiO, COM ARCO E TAMPA, COM 13 
CM DE ALTURA. COR BRANCA, ASTRA. REF. TAE13/T OU SiMILAR UN 3 nn R$ 36603 RS 366 0* n « »

4.4.6 ? SiNAPl ARMAÇÃO DE SA~-TA ‘5^« AHA, V1G.0 =*ai ORAME E ZA.’ - “ A COfr*»0A 
UTÜJ2ANOO AÇO ZA-50 DE 10 MM - MonTa.íFM. AF_0> 24

KG 2? 27 R$ 16 71 RS 347 60 n * 7 ' 99.44%

15.2.9 02504 5EJNFRA TORN0IRA OE PRL-.ÃC CROMADA 1 OW3.A ^/PjA UN 7 nn R$ 17?,^; RS 34" -? r y ,  cç.v

16 7-6 59? 46 SiNAPl
mPi HO 45 ÇOAUS. PVC, SERIE N"RMAL. ESC* ' ”0 PKfcOIAL, DN ICO MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FGRNÊIM'0 E INSTAI Ar,o EM RAMAL DE D c iT -DGA OU 
RAMAL DE E:-7 * ~ . 5ANI fÁRiO. AF C : . .2

UN *00 R$ 35.04 RS 342.36 °JSr<

21.6 C ia54 SEiNíRA 11 IMINÁPIA DE EM i-k i^NCIA UN l.nn R$ 32- ,'.n RS 374.30 . . . . . 99.49*:

16 7.9 3*-.5 SiNAPl
inFlHO  45 GRAUS, F^C, SERIE NOhMAI., E - ’ ^TO PRFOIAL, DN 40 MM, 
IUNTA SOí OiVFL, FQftNEOOO E INSTALADO EM RAMAL DE D t í.  -'-"A OU 
Rfl.MAI DE E> -  r o  SANITÃXIO. AF 0?.-. .2

UN 25 -vi R$ 1? 90 RS 222.50 OOÍ^Í 99.50?: |

2.9 C3 i '  6 SEINFRA U J NI * a ç t  i Ã O  DE AT -  A Ã 5 2 Í W  P. N M3 «;i «;q R$ 6,23 RS 3 ::  4 i

18.1.9 9CX&Q SiNAPl
SUPORTE p a RA 2TU P‘ ;  w r:« .x  jm t a k . r ;  Vf n "0  A CADA 56 CM. EM 
FcftFILADO COM COMr riiM ENlO DE 25 CM FiAAL*C* EM LAJE, FOR METRO 
DE TUBULAÇÃO Ft*ADA. AF 09' j*

M 9.00 R$ 3^.«3 RS 30» f7 Õ.C2X 99.54̂ 1

8.1.9 G * iO SEINFRA GUICHE EM AÇO !N« •• £ VIDRO TEMPfcrAOO E=6MM M2 O.-JC R$ 622..10 RS 30" a? 99.' j V

16 1 25 s**m SlNAPi TÊ, PVC, SC- OiiVEL DN 25 MM INÇTAí ADO ÇM Rt . «VAÇÃO PREDIAL DE 
Á^UA . FORNFCiMENlO E INSTALAÇÃO. AF 0* ••. _ .

UN 3 7.00 R$ 5.19 R$ 303 03 0.0» v i

4.4.2 9S210 SiNAPl
LASTRCj DE CONCRETO Ma-» 0  APL""ano EM PI. '  LAJE- :  (•«£ SOLO OU 
Ra.HhRS F :, . .  '°A DE 3 CM. AF 01 •.••.I M2 12.25 R$ 2C.r> RS 322 21

20.2 1' • * *5 SlNAPi
TE EM C- ’^RF. DN 15 MM, SEM ANEL DE S'*'. OA, INSTAi Ann EM RAMAL E 
$1 m.RAMAL DE GÁS M tC iitiN A l -  FOftNeCiMFNtO E INSTAI AÇÃO. 
AF 0*i- .2

UN 10 no R$ 3005 RS 300 50 99.60% -

15 2 2 1ÍXÜ49 SiNAPl A£ .‘ NTO SANITÁRIO CONVFNCIONAL -  FORNFi lMtNTO E INSTA.IA^AO. 
AF 0! . :0 UN 5,00 R$ 58.42 RS 295 10 CO‘91 99.61 :̂

17.1.25 CP014 PPÓ*RIA DISJUNTOR TRiPOLAATIPO OIN. C-_*«-trMTE NOMINAL DE S?A - 
h lANFClMfNrO E IN'TAI a ç ã o

UN 3.00 R$ 1?? 17 RS 274,34 O O lK 99.C1H

15 2.1 2- . D SiNAPl CHUVFi RO ELETRICO COMUM COKPÜ PLASTiCO. TiPO DUCHA - 
F*>--*Ne« im f n io e  INSTôlAÇÃO. AF Oi .0

UN 2,00 R$ 130 73 RS 26146 Q01K 99

16.1.35 9**00 SiNAPl
TumnFIRA DE BOiA r/..c.A CAita 0'íiGUA. Ros.; úVFl. 2" -  FORNlrOMRNiO E 
INSTAíAj^ãO. AF C í 1 -v4 l

UN 3100 R$ 254,22 RS 254.22 OOJ^C 99,69*»

18 2.4 70205 SSC Ev /shctor  a v a l  MULTlVAC MODELO M U «0  li*JA UN 3 nn R$ 2E?.-,5 RS 257.75 O C IK oe. r r :
17.1.3 C5175 SEINFRA CAivA OE P iiC  4 Ají *, EM ai UMÍNIO UN f«v» R$ 4=^6 RS 249. SO A -  •• 4. W /*r;

3.1.4 H ,*..6 SiNAPl
ARMAÇÃO DE SAFATA - “ i.Anft( VIGA BA*. ORAME E Sà* ••JA CORRiOA 
UTH.-ZANDO AÇO CA. 50 DE 5 MM - M cntôgem . A F jO l; . C i 4

KG 13.36 R$ 2182 RS 247.M 96 99. « fH

21.3 CiCC? SEINFRA
PLACA EM AÇC GA' v On i^ADO C/' APLICAÇÃO EM 1 FACE EM VINIL E Fl JNOi' 
C/ Pin t u r a  em  e s m a l t e  s in t é t íc o  PRETO r c * :o  (FÜftNtr.iMFNTO E 
MON l'ACtb M)

M2 0,3 S R$ £7"J?5 RS 2« . 0S O C I S 99,7C x̂

16 2.27 i i  8 S!**API
TERMINAL DE VENTILA.ÇÂO, PVC, SÉRIE NUHMAL. E I“  ~~Z r^M ntíl. ON 50 
MM IIINTA SOiOÃVEL, FQ«NeC'DO E INSTALADO f.M PRI IMARA DE ESôL- -  
SANI rÁ » iQ  OU VENTILAÇÃO. AF_0S-K<z2

UN * » R$ 17.48 RS 23712 o s»72?l

«.4.4 104916 SiNAPl
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VI<3A BA» ORAME E SA**rA cO»«*OA 
•JTJUZANOO AÇO CA-50 DE 5 MM - Mun i - *M. AF_rt! .«M4

KG 10,64 RS 21.S2 RS 23: 16 n « . n n <

16.1.12 ' .5 SiNAPl
RFi.-iSTSO DE P R IS Ã O  9»UTO. LATÃO R. -v -WFI, 3/4“, COM ACASAMENTU 
E CAn i.iPlA. CR'.:m á X 'O S - FOftNFCiMFNíO E INSfAuAÇÃO. AF_C ' .;v «íl

UN 2.00 R$ 113.16 RS 226 32 o c : 99.74^
i

15 7.6 C2506 SEINFRA TORNEIRA DE rr._ . 'A~  P/JAROlM DE 3/4" UN 5 nn R$ 4a.W RS 2:S7C sç -T*;

16 2.10 34/34 SiNAPl
REG:TTRr» OE GAVFTA h rl« to . i AtSp. <cAVEL, 1 1/2". COM
fi' a-AM FNTOE CANOPLAC*. iMAuOS - FORNt-UMpNTO E INSTALAÇÃO.
AF 0«“  .1

UN 3 ,no R$ 210 76 R$ 210 79 o c : x 99.7T'Í

17.1.35 C*5t0 SElNÉRA DISJUNTOR OiFti» • n i iAI DR-16A - 40A, 30mA UN ) 00 R$ 3C^ =2 RS ?00«7 90.7*5 f.

17.1.22 « 0» SiNAPl TüM AnA M ÍO IA  DE EMRUTJR (3 WÔOWOÇ). 2P+T 10 A, INCIUINOd 
SUí'*>RTE E PLAr A  - FO>tNErimFnTO E INSTA- 6ÇÃO. AF_0-- — 3

UN R$ 56,34 RS 195 «S R 99.7*H

19.6 C3617 SEINFRA
D . r r x  a F , ,V Eis EM PEAD (PC» IFTIlFNO DE ALTA OEmmOaOE)-  D=11/4", 
INC! u s iv e c o m ^ T fs

M 5,40 R$ 35.07 R$ 289 38 ' 99,79*1

16.3.14 8« 7 S SiNAPl TUBO PVC, SéRIE R. ÀGUA PLUVIAL. ON 75 MM, FO*n e « •« O  E INSTALADO 
EM C ü N O in w tS  VFRTiCAlSne A:pi.Uv/»A!S.AF_n* .2

M '  flp R$ 30.09 RS 1*C 54 Q O IK 99.10 :̂

17.1.33 3M>-3 SiNAPl DISIUNIOR SiPOl AR T«FO OIN CO*«ENTE NOMINAL DE 4CA - 
Fi ; « n m  iM bNlO  E INSTfl' AÇÃO. AF l i  . J UN 2.00 R$ ?2-33 RS 177.96 C. V.*i 99 3l*í

17.3.4 : SiNAPl CAhíUK TIPO FRANifi IN PARASPDA-  FORNéí 'MENTO E IN^tai AÇÃO. 
AF te ;  .3

UN 1.00 R$ 177.57 RS 17 .̂57 OC ;^í 9?.f2t:

17.1.32 SiNAPl DISJUNTOR eiPOi «R TiFC DIN, O. -  *iirNTE NOMINAL DE 32A* 
FORNêOMFNia E INSTALAÇÃO. AF J* .* -V

UN 2.no R$ 87,75 RS 1C7 50 001% 99.tr:

16 ’  17 :  i SiNAPl
-inF. mo 45 6 RAUS, rVC, SERIE R, &GUA PLUVIAL. DN 150 MM, IUNTA 
ELÂSTiCA, F« iRN^UiOOE INSTAíAoo EM Conui ‘Tí iRES VEh I1CAIS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS. AF O r-. .2

UN 1 00 R$ 3PF27 RS 366.27 - - 99.33S

17 3.7 r 7 SINAFI
Ds.CE METÁLICA PARA MASTRO 1 Yi" PARA SPDA -  Für»NF.CIMFNTO E 
INsTAI. AÇÃO. AF C* ', . . 3 UN 3 00 R$ 151.90 RS 15190 o c ; s 95. «T C

16.1.33 2 * ilS SlNAFi
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOIDÁVEL, DN 32MM. INSTA' ADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE Á^I 'A * FORfiFClMFN!*:* E INSTAi AÇÃO. AF_r.- .2 UN ç.00 R$ 19 S9 RS 1S6.*»2 c e : \ 99.8SH

16 1.30 . SiNAPl
JOFlMO 90 '?«AI «e COM Ri.irHA OE LATÃO, PVC, S O t^ Á V fi. DN 25MM. X 3/4 
INSTALADO EM RAMAL OU 5UB-RAMAL DE Água - PORNFCIMí-NIO E 
INSTAI AÇÃO. AF 12

UN S AO R$ 19,45 RS 15* 60 O C lS

4 S5 32771 SiNAPl
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRimiRA CONVÇNC" >NAL DE CONCRfcTO ARMAOO 
UTILíZANDO AÇO CA-50 DE 10/ • MM - Mi >n rAf5:M. AF_C^-. .^2

KG 11J  8 R$ 13.91 RS 15r- SI K «9.J7H

16.5 15 IMfi£ SiNAPl IOPI HO 90 G°®'IC. PVC S'-»' OAWÇL, DN 25MM. IN«TA| AOO EM D -t^ O  DE 
AP.*Cí IN0M.K íNaUO • F* IRNFCIMENTO E INSTAI AÇÃO. AF_0* _2

UN 16.00 RS 9,22 RS 147 c2 C O K
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:*+; CRATO
PRIfliroRA DO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
a  - i

iftiTR&Tfi.-S* OCÇSERVIÇOÇ DE F ^ ^ f NHARIA ?Ar.- CÜNSTRI'Ç£v DA iipç »'a*>Rr FElToSA NO BAIRRC SÃO BcfviO NO MUN1CÍP1Q DE CR- ~ /•;£ CONFuRME Pft*-»* *ta N* 
11*^? 4“ i . « m •• f z : 004, NOVO PAC.
FM tftfcÇO: RIJA “ ROIETADA 2. BAIRRO SÃO BENTO, CRAT- -rg .
HJNTE DE P*fcÇ“ S. SINAPI O) . .5 CE; SEiNFRA ~ '7; r -F.;c 17 '.  .4;SBC0* i5 CE; C  .  'COHUO:. 25 - SEM Ofc^-ME«AyÃG 
DAT* BASE: M M (0  DE 2C25

BDI SERviçOS
BDI INSUMOS

CURVA A8C 00$ SWVIÇOt
r rw t P*IÇO PORCENTAGEM • . 1 

^  i
jW rTAAio TOTAL TCTAi ACUMULADO

2C.3 H --5 .7 SINAPI
L U V A F M O ’-RÇ DN 1SMM SEM ANELDESO.o a . IN*TAí.ADOEM RAMAL E 
SUB-RAMAL DE GÂS MF0'< 'N A L- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF ..2

UN 10,00 R$ 14.53 RS IA? 30 19 95 35*:
1

17.1.15 91957 SINAPI
INTFRRi IP70R SIMPLES (1 M ÓOUin) COM INTFRRUPFüR PARai.F IC  (1 
M ÔOW O), 10A/250V, INQUINOO SUPORTE E PLACA - FORNfCIMÉNTO E 
INSTALAÇÃO. AF C - .23

UN 7.00 r$ - c n R$ l 3-  «4 o o m

j

1* 7 4 3970* SINAPI
CA ira  SiHJNttDA PVC. DN 15C X 185 X 75 MM IUNTA E l i  ST! CA, Fõ RN K '0 m 
E INSTALADA EM RAMAL DE Dc SG.A OU EM RAMAL DE E i '" T O  
SANITÁRIO AF L -. . .

UN 2.00 R$ 133 07 RS 13307 0.0! ̂ 96.1^: |

16.3 16 1W 3 5INAPI
TE, PVC, SOI r>ÁVF| DN 25MM. INSTA1 A y o  EM DRcNQ DE AR- 
O .‘NUiOONADO - Fi »RNM; iMfrNTQ E INSTAI AÇÃC. AF O - . -  12

UN 10.00 R$ 12.74 RS 227 40 OC1* 3S.9C*:

5.3.1 » » SINAPI
O lV iv «<A SANITÁRIA TIPO CAê iNE, EM MÁRMORE 3*AN( O rn i ipn  çsp = 
3CM. AiSiNTADOCOM  AR3AV4SS* TOIANTE AC lll-E, E « 'U S IV E  
FEaRfl-.Jrvs.AFn! . >i

M2 0.15 R$ 794.S0 RS 119.38 C O lft

15.2.4 SINAPI r . :  Í.NTO SANITÁRIO in fa n t i l  -  Fühnh iMfcNfO E INSTALAÇÃO. AF_Ol • • • UN l.nn R$ 116 67 RS 116 67 X

16.2.15 AS* 7*2 Sin a PI
lUNÇÃO SIMPLES, PVC, SFRIE N<)RMAl, ES“ 0 rRFOIAL, DN 40 MM IUNTA 
SOI OÁVEL, FóR nk .00 E INSTALADO EM R.*MAL DE Dcc - a=1A OU R.AMAL 
DE í  'C  SANITÁriC. AF Qy. -2

UN « D R$ 18.31 RS K *  16 C.OIU S»*2S

16* 6 1***7 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES. PVC, SERIE R, ÁG'»A PLUVIAL, DN 100 X 100 MM. JUNTA 
ELÁSTICA, FGRNEOOO E INSTA» ADO EM RAMAL DE ENraMiNHAMFNfu. 
AF 06-. :

UN -n n R$ 3!’.“2 RS 97,?2 o o o x 99 92S

16 * 2 12 d: OftiE RAAOHEM«SFÉ«i í OEM  F5 ?S.TIPO A Ü W I  0 200MM UN 7 n,T RS 4^.33 R$ ! ‘ =t ft 99.95*

16 7.5 39*09 SINAPI
R Al 0  SlFONAOO. PVC nN 100 X 40 MM IIINTA m  OÁVEL, F*‘»RNEOOO £ 
INSTALADO EM RAMAL DE O c^ l-* G A  OU EM RAMAL DE £5* "O  
SANITÁRIO. AF V i/ r . a

UN s . - R$ 27,15 RS 81A5 IV W . 99 95*

17.1.1C 9J*«61 SINAPI
INYFürRUPrOR PARAIEIC ;2 MÚOUIOS), ÍO A - .^ V ,  INCILHNDO SUPuftTE E 
PLACA - FOftNfrt iM tN ro E I N ^ i  A r  \o. AF O v  .2

UN 1.00 R$ 75,23 RS 75,23 0.09K 3S.94S

16.1.27 I lU í • * SINAPI
TE DE R60UÇÃ0, SO G°AiK  PVC, SOtOÁVEI DN 50 MM X 32 MM, 
INCTfl» ano  EM ra m a l DE DISTRIBUIÇÃO DE -  FURNEÜMfcNrO E 
INSTALAÇÃO. AF nz..“ .2

UN w » R$ 37,52 RS 7S.34 9 S ,«K

17.1.18 « 0 2 » SINAPI
INTfcRRUPTO« PARALELO (1 MÓOUl Oj *:oM 1 TUMAOA DE EMftuTJR 2P<T 
10 A INCIUINCO SUPORTE E PLACA -  FOKN»rrjMENrO E INSTALAÇÃO.
a f  o ? .; :5

UN 3.00 R$ 73,10 RS 73.30 o.ocv 9S.9*K

8.2.13 C0525 SfciNí-ftÁ CAPEAUOMÉCiiO UN 2 00 R$ 35.07 RS 70.34 or.-.v

3 2.12 Cl«64 SEiNFRA FFRRI tl HO OE S -^UR OI 1 FM Al »T|ft GRa n OE UN ?nn R$ 34..-P R$ 68.12 y -

1F7 31 32 1-7 SINAPI
ii INÇÂO SIMPLES. PVC. SEWIE NORMAL, rrtemAL, DN 1 ^  X 100 
MM IUNTA ELÁSTICA, FOR NU iOO E INSTALADO EM RAMAL DE üt.'
OU RAMAL DE E 5 ' “O SANITÁftiO. AF 0• í2

UN 1.00 R$ 66.54 RS 66.54 c< 99.16* r

16 1.1 103C r S«NAPI
RFGiSTRo OE ES— *'A, rVC. •? ÁV F l. <"nw Vu* ANTE, 11/2“ - 
FOR n u  IMENTO E INSTA AÇÃO. AF 08-2021

UN J 00 R$ 63. TO RS 63,70 0.00% 3 9 .^

16.1.2 >-------- SINAPI
R F ftTO Q  DE E irrR A PVC, SOtDÁVFL, COM VO«ANTE, DN 50 MM - 
FCiRNFClMFNTC E INSTA' AÇÃO. AF C* l i

UN 1,00 R$ 5C.7? RS 5 V * ODOV , o . V

16 1 3 9*fc4l SINAPI
O.iRVA 50GRAUS, ^VC, SOlOÁVEL, DN 50 MM, INSTALADO E M n l. WAÇÃO 
PKfcO‘AL DE Áq» IA - FORn h  im i n̂ TO E INSTALAÇÃO. AF_C« . ^4

UN 1.00 R$ 55.30 RS 55 30 O.OOK 99.9Í*

16.2.17 8 i i 5 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAlv E.: ‘ -TO  PREDIAL, DN 75 X 75 MM, 
IUNTA El ÁSTICA, FORNff *00 E IN ^A» «n o  EM RAMAL DE DÊí- ' 3GA OU 
RAMAL DE c.r I-TC SANITÁkiO. AF C -2

UN ] no R$ 53.27 RS 53,27 0.00*

l c 3 5 55T?3 SiNAPI
Cl iR V i 27 r . i  Auç ç 30 MINUTOS, PVC, SERIE R A PLUVIAL, DN 75 MM. 
JUNTA FIÁSTICA. FORNfeí hOEINSTALúDO EM < ONOUTuRirS VERTiCAIS DE 
ÁGUAS PLUVIAIS. AF 0S' ,2

UN 3.00 R$ 52.91 RS 5?.°1 O.OOK

16.3.7 S «  "B SiNAPI
LUVA DE CORRER, PVC, SERiF R. Ár=i ia  PLUVIAL, DN ICO MM. IUNTA 
ELÁSTICA, FORNECiOO E IN^TO' APO EM RAMAL DE ENCAMINHAMFMO 
AF r r .  22

UN 3.00 R$ 50.35 RS 50.35 0.00* 56 17%

16 1.9 í SINAPI
Rh.^.rrR.-i OE GAVETA ^Rl rro  LATÃO -• -v ÁVEL, 3/4” -  FORNf-CiiVlirNTO E 
INSTA'. AÇÃO. AF C 1 -..-Í 1

UN 1.00 RS 50.18 RS 5018 n . w $4

16.3.3 396* 1 SiNAPI
JOELHO 45 GRA* 'Ç, PVC, SFRIE R, ÁGUA PLUVIAL. DN 100 MM ll.INTA 
ELÁSTICA, FOftMtOOO E INSTAUOO EM RAMAL DE ENCAMINHaMFNTO. 
AF Ob’7 12

UN 1.00 RS 4P.57 RS 4**7 0.00* 9>9.9fH

1P7 26 C2S:2 SEINFRA Tê PVC a c ín i '*  C/RFDi«ÇÍ.C 'v i  o_7S'=-.mm (3 ) UN 2 .no RS 4*70 RS A«\70 0 =>- -  r ;

16 1 22 Í ÍS 77 SiNAPI
LUVA DE C» PVC, SOlDÁVEl. ON 5' iMM. INSTALADO EM PRI.IMaha OE 
Á ^ ' 'A - FUKNt-l IMtNTÜ E IN^TA! AÇÃO. AF O? .

UN 3 no RS 41.^3 RS 41,23 o.oo* 99. W *

16.3.9 : “ *r7 SINAPI
RtOuÇÃC 6>CÍMTkirA PVC, SERIE R. ÁGUA PLUVIAL. ON ICO X 75 MM, 
li INTA FLÁSTICA. FORNEDOQ E INSTAI a p o  EM RAMAL DE 
ENí*AMlNHAM^N TQ. AF 06. .2

UN 3.00 RS 40.53 RS 40.68 0.00* n w

16 2.16 lOftêS*» SiNAPI
JUNÇÃO DE RFDUÇÃO INVFRiiOA, PVC. SÉRIE NORMAL, E>r2'TC PREOiAL, 
DN 75 X 50 MM JUNTA ELÁSTICA FOftNf-OOO E INSTAI ADO EM PRUMA^A 
DE E K '.  SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_C*•. • :2

UN 3.00 R$ 3 6,64 RS 3564 r  -VA* 9«.9r-:

16 2.11 397*3 SiNAPI
JOELHO 45 GR A' '9. PVC, SEKIE N< iRMAL, Ei • '  * PR^niAL. DN 75 MM,
Jl INTA FI Ã?Tli^. FORNEi >0C E INSTA! AjpC EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE *:.■* TO SANITÁRIO. AF C - '

UN 3.00 R$ 31.64 RS 31.64 o o o v n m

16 *3 '  ? SiNAPI
L "VA  SIMPLES, PVC, SERIE R, á <?u a  PLUVIAL, DN 75 MM. JUNTA ELÁSTICA. 
f. ,ín e i  «00 E INSTAI ADO EM CONDUTORES VfcRIiLAlS DE ÁS*MS P.UViWS. 
AF 06/ 2

UN 3.00 R$ 30,89 RS 30 80 õ oo *

16 1 15 10N4I SINAPI
BUCHA DE RE0"ÇÃO. CURTA, PVC, SOIOÁVFL, ON 32 X 25 MM, INSTAlAÍ»o 
EM RAMAL OU SUB 2/-MAL DE ÁGUA - FORNEi iM f-NlO E INSTA' AÇÃO. 
AF Oc-. .2

UN 3,no RS 9,79 R$ 29. ?7 o m 99.99*

161.4 ^*--2 SINAPI
ADapí aüüR OIRTG COM. BOLSA E «• 2A PARA R r^S T sn  PVC, SOi OÁvFt 
DN 50 MM X 1 1/2" IN^TAIADO EM Rr- fRVAÇÃO PHfOiAL DE ÁGUA - 
m mNM iMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0" ■ í o j 4

UN 2.00 R$ 17. S í RS 25,"f2 o,oc* S«.99*

16 2.18 m * * SINAPI
REDUÇÃO E»•'^NTRirA, PVC, SFRIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM. 
JUNTA ELÁSTICA, FORNÊOOO E INSTALADO EM RAMAL DE 
è IMCAMINHAN’ 6NTO. AF 06/ 22

UN 3,00 R$ 25.35 RS 25^5 0 00* 99t99"

1* 1 29 5 -  17 SINAPI
TÊ DE RFDUÇÃO, PVC, SO'. DávFl. DN 50MM X 25MM, INSTALADO EM 
PRUMAOA OE ÁGUA - Fi iKWti IMFNIC E INTTAt AÇÃO. A F 1 UN 3.00 RS 23,51 RS 23,43 o oo * 99.99*

16 1 14 1040C-2 SINAPI
ADAPTADOR CURTO COM POISA E RO “ i  PARA REG'“ n  PVC SOL DÁVFL, 
DN SOMM X 1.1/4", iN^tai ADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE Á G "A  .
F. |RNH IMENTO £ INSTA' AÇÃO. AF_Ht ^

UN 1.00 RS 20.55 RS 20 65 o n r* 59.99*

16 7 24 *9752 SINAPI
TE. PVC, SERIE NORMAL, ES COTO P*rDlAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA 
501 OÁVEL, FORimEODO E INSTAI ADQ EM RAMAL DE DESr-^GA OU RAM Al 
DE E. SANITÁRIO. AF 0* '.- i2

UN 3.00 R$ 1818 RS 3818 ío o e c *

16.1.17 jru*;.«3 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO, 1ONGA. PVC, S "• OÁVEL, DN 50 X 32 MM INSTA1 ADO 
£M RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 0* , .2

UN 3 .00 RS 1747 RS 1747 0.00* 10300*
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16.1.20 JV*M SINAPI
n iR VA  DETRAN^OS^ÃO. PVC. SOI OÃVFl DN 25Í/.M INSTAiADC- EM 
p iM ALO U  Sl'B-BAMAL DE Á<?UA FüKNMJMtN TQ E IN5TALAÇÍ0.
AF 0* . - I

UN ,0 0 R$ 15.A6 RS 15 íÇ o J00 * »s

17.1 28 5 ■- ”3 SWAPI
DISHINTOR MONOPOl*R Tir-U OIN, r, .«#?NTE NUMINAL DE ÍOA - 
FOftNK»M hNíOE INSTAI a íã O .A F  U iO

UN 1.00 R$ 15 3« R$ IS  ^5 OQ0K JOOOO*

16.1.5 5C=a? SINAPI
LUVA, PVC, SOlOÁVEl DN 30 MM INSTA! a nn  EM RE5IAVAÇÂ0 ?R60«Al DE 
4<;na . Fi. ikn m  iNIf-NTO E IN^t a i. a . ; " o . AF C........*!

UN 1.00 R$ 1 .̂24 RS 1«,2A 000ft' io:* cos

16 1 26 SINAPI
TÊ, PVC, SOi D ivP i 0 h! 32 M M  INSTAI ADO EM RESt*VAÇÃ.O ?s-n iAL  DE 
ÁG>. IA -  FOftNtCIMtN IU E INSTAi.AÇão. AF O i; 'i-í

UN 3.00 R$ 13 31 RS 13 31 0005Ç ]OO.OOX

16.1.16 IV '»- *5 SINAPI
P' «CHÁ OE RE0'-'Ç5o i OM.-A, PVC, SHl OÁVFI DN 50 * 25 MM. INS7ALA0Q 
EM PRUMAnA DE Â*SUA-FO«NeCiMtNrO E INSTA' AÇÃO. AF_0C- . ' Z

UN 3 00 RS 11.33 RS 11 33 0 io o o o x

16.1.18 19**0 SíNAPI
riiP V A  45 GRAUS. PVC. SOlDÁVFl. DN 25MM. INSTAí «OOEM  PRUMAnA de 

ia .  FO*NFCiM£NTC E INSTALAR O .  AF
UN 1 00 R$ S. €2 R$ 9,63. o.oov. 100.00%
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1. CONCEITO E DIRETRIZES PROJETUAIS

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB; aprovada pela Portaria n9 2.436, de 21 
de setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção 
Básica, dentre elas as diretrizes que definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento da 
atenção básica no Brasil.

A PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para 
o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e 
equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com as 
normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, o 
Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC -  2023 
a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos das 
Unidades Básicas de Saúde, contendo a organização física e funcional, fluxos, diagrama de 
massas, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da organização da Atenção 
Primária de forma que garanta uma infraestrutura com fluxos adequados e organização 
espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetônico), entendido como 
lugar social, profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção 
acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos 
profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densidade demográfica, a 
composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações e serviços de saúde 
a serem realizados. (BRASIL, 2017)

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e ideias 
forças que representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção 
Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema, 
constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando 
o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território. (BRASIL, 2017)

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma 
integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma 
estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que 
permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa 
proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas equipes 
e os usuários.

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das 
UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 
2023-2026) estão:

Y  Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em
que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem
como a utilização de espaços externos integrados;

P á g i n a  2 | 55
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V  Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de 
vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes;

V  Comunicação e educação popular em saúde;

/  Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões a 
atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e integrada das diferentes 
equipes e serviços no território;

V  Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores 
de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação 
permanente na UBS;

V  Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, processos 
e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado;

</ Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digital;

y  Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racional de 
medicamentos.

Atos Normativos

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está em 
conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária 
vigente no país, especificamente na RESOLUÇÃO - RDC 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002, 
que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e 
avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde.

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base 
para a elaboração do projeto:
a) Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre a 

Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.
b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o 

financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde 
do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.

c) RDC N2 51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e 
aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências.

d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de 
Saúde.

e) RDC n  ̂222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos 
de Serviços de Saúde.

f) RDC n  ̂ 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente em serviços de 
saúde.



NOVO P C
D E S E N V O L V I M E N T O  E S U S T E N T  A B I L t D A D E

g) RDC n9 15/2012 ANVISA -  Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos 
para saúde.

h) RDC n9 197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de 
vacinação humana.

i) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos.

j) ABNT NBR 12.188/2016 -  Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de 
gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde, 

k) ABNT NBR 7256/2016 -Tratam ento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS) 
-  Requisitos para projetos e execução das instalações.

I) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a 
contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na 
Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de temas de serviços 
de a) saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde (www.gov.br)).

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte I

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte I teve como 
parâmetro para implantação um terreno mínimo recomendado de 35 m x 40 m, resultando 
em uma área total de terreno sugerida de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de 
389,78 m2 de área construída útil e 481,00 m2 de área de cobertura, implementada em 
pavimento térreo.

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte I, que 
embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares de 
engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico 
de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a oferta de mão de obra que 
atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionalidade profissional 
desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades, chegando a própria 
manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e 
fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos. 
Internamente, os fechamentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall.

2. DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTICOS ASSISTENCIAIS

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de 
núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades 
assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da Política Nacional de Atenção 
Básica (PNAB) no Brasil. Essa abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica 
compartilhada, humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a 
acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência 
inclusiva e de fácil compreensão.

http://www.gov.br
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A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações.

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e 
acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso 
principal da UBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as 
pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O layout da 
espera contempla 17 (dezessete) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento 
adaptado para PCD.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle, 
contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços 

existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos.
A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por 

profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo 
vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A 
inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de 
Humanização (PNH), como a escuta qualificada.

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à 
amamentação, em 31/07/2023, que previu que salas de amamentação, a partir de 
então, façam parte dos projetos de construção de Unidades Básicas de Saúde, como 
medida de reforço ao aleitamento materno.

Conta também com sala de vacina que tem a função de atuar na rotina, bem 
como em campanhas específicas de vacinação pública. O núcleo ainda conta com 
sanitários adequados à pessoa com deficiência (PCD) feminino e masculino, e sanitário 
infantil com fraldário.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé 
diabético e lesões cutâneas em geral, além de orientação e cuidado com o curativo em 
domicílio.

O núcleo contém sala para realização de medicação e reidratação (oral e\ou 
venosa), coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e procedimentos 
anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de procedimentos, 
como troca de sonda vesical de demora e administração intramuscular glúteo, assim 
contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada para macas 
de transporte.

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de 
distribuição interna ("retroalimentando" com medicamentos nos ambientes de 
atividades-fim), e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos
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para pacientes. O layout possui espaço de armazenamento de medicamentos e 
materiais conforme legislações específicas, no caso a RDC ng 197/2017 ANVISA, além 
de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuários da UBS.

c) Núcleo de Cuidado Integral

No núcleo estão previstos espaços para consulta multiprofissional, escuta 
qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis 
(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam de 
assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível 
com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades 
assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas.

Também com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a Lei n9 14.847/2024, que 
estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de 
violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento 
adequado, privacidade e proteção à integridade física das vítimas.

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação 
permanente e ensino, assim como as áreas para apoio à à Saúde Digital que 
contemplam estratégias como a telessaúde, além de áreas externas de descompressão 
da equipe. Os ambientes de apoio logístico para a equipe multiprofissional 
contemplando a copa e banheiros foram inseridos no núcleo, que ainda conta com sala 
de integração das equipes (sala de reunião), sala de gestão administrativa e 
almoxarifado.

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o 
apoio à Saúde Digital e Telessaúde, estas estarão presentes em outros espaços da UBS, 
como nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração dos serviços em 
rede para teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria, telediagnóstico e outros 
serviços de telessaúde.

e) Núcleo de Práticas Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares 
realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividades em consonância à atualização 
da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço com a efetiva participação 
social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as ações de promoção da saúde 
e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta com espaço especifico onde
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as atividades podem se estender ao ar livre e à horta, além do ambiente Educação em 
Saúde Bucal (Escovário).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento 
autoportante e independente da UBS, DML (Depósito de Materiais de Limpeza) e 
abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico, no caso a CME (Central 
de Materiais Esterilizados) que está dimensionada para realizar a esterilização de 
materiais e equipamentos de maneira interfuncional à unidade, assim dimensionada 
para atender a unidade de uma UBS Porte I, com atividades de recebimento, 
descontaminação, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição 
de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cita a RDC Ng 15 de 2012.

Conta também, com o ambiente de paramentação, com vistas a contribuir com 
as boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física 
para mitigar o risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente controlado da 
CME. O Núcleo de Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda 
e Distribuição de Material Esterilizado.

3. DIAGRAMA DE MASSAS

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização física e 
funcional de cada núcleo e em suas relações de interdependência. Foram identificadas as 
relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado 
no diagrama.

Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a concepção do 
diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental, 
essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser 
dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes, 
com destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e atividades externas 
ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas.
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Figura 1: Diagrama de Massas 
Fonte: Elaborado pelos autores

4. SOLUÇÃO, SETORIZAÇÃO E FLUXOS

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos 
temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações 
funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando 
as premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalha a solução final da 
UBS Porte I em relação à setorização, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza, no quadrante da entrada principal com acesso da 
unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os 
ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez que 
este é o ponto de primeiro contato dos usuários.
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Essa área inclui os ambientes do Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o 
direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas, 
foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações comunitárias, este local 
facilita o acesso da população, evitando a quebra do controle durante as campanhas. O 
ambiente de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal 
da unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa. 
Importante destacar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como 
acesso independente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento de 
fluxos com pacientes na espera principal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada 
entre os pacientes.

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em 
um local intermediário na UBS Porte I para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os 
ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização. A farmácia 
está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de medicamentos à 
população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral direita para evitar o 
cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de 
Cuidado Integral. Este núcleo conta os consultórios e por tratar de temas sensíveis a alocação 
desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no acesso, garantindo 
a premissa da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta qualificada.

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho 
em Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área restrita às 
equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso 
coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de 
serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte I 
conta também com uma sala de administração situada na parte posterior da unidade, próxima 
ao acesso principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de 
CME, que possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos 
acessando a área suja da Sala de Recepção e Limpeza para a descontaminação, passando por 
by pass para a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (equipes distintas das duas áreas 
mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para 
daí ser dispensada internamente através de by pass.

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que 
atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve 
tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para 
unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso 
é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m2 com
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altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não 
obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao 
estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de 
manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para 
instalação/manutenção.

A área externa da edificação também conta com um espaço para práticas e atividades 
externas ao ar livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando um 
ambiente lúdico para tais atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado 
conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC n950/2002 
ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que, 
de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página 
do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distrital 
possam realizar o devido projeto de acessibilidade.

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I 
foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da 
unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas 
devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a 
norma ABNT NBR n9 9050.
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ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS:
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Figura 2: Arranjo espacial dos núcleos e seus fluxos 
Fonte: Elaborado pelos autores



NOVO P  £
\

D E S E N V O L V I M E N T O  E S U S T E N T A  3 I L I D A D E

5. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federal junto a ONU que 

fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável -  ODS, articulados através da 

agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção de edificações 

sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio às mudanças 

climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas construtivos 

capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o uso 

e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia.

Gabriel Fernando Leite
EriCüww! Jr P á g i n a  12 | 55



Figura 02: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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Fonte: Nações Unidas do Brasil, 2024.

VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação 

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de 

minimizar a incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto, 

orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada terreno para implantação do 

edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

Na Unidade Básica de Saúde Porte 1 foram implementadas técnicas de reuso da água 

descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização 

nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com 

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o 

desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de 

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com
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a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de 

energia e das especificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações 

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e 

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais 

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

3 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os ambientes da Unidade Básica de Saúde foram dimensionados levando em consideração a 
equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e 
possui todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo 
o processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e legislações exigidas para 
as ações desenvolvidas nestes ambientes.

Para informações complementares sobre a descrição das atividades realizadas em cada 
ambiente, deve-se utilizar o Relatório Técnico que é parte integrante do conjunto do Projeto 
Referenciado disponibilizado.

PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

Ambientes Área Mínima
Dimensão
Mínima

Porte 1 - 
1 ESF

Área
(m2)

Qua
nt.

Área 
total m2

Núcieo de Acesso e Acolhimento

Recepção 5,50 m2 / pessoa 2,00 5,5 11,35

Espera 2,00 m2 / pessoa 2,00 16 33,04
Sala de atendimento 
individualizado/acolhimento 9,00m2 2,5m 9,00 1 9,50

Sanitário PCD Feminino 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Sanitário PCD Masculino 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Sanitário Infantil / Fraldário 3,00m2 1,50m 3,00 1 3,00
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Sala de vacinação 10,00m2 2,50m 9,00 1 10,00

Sala de amamentação 6,00m2 2,2m 6,00 1 6,12
Núcleo de Práticas Coletivas

Sala para Práticas Coletivas 2,00m2 por pessoa 2,00 12 24,83
Educação em Saúde Bucal 
(Escovário) 6,00 m2 1,00 6 6,89

Núcleo de Procedimentos. Exames e Assistência Farmacêutica

Farmácia - Armazenamento 11,00m2 11,01 1 11,01

Farmácia - Dispensação interna 2,80m2 1,60 1 2,80

Farmácia - Dispensação externa 5,25m2 1,50 1 5,25

Sala de Medicação, Reidratação/ 
Coleta de exames

12,00m2 (4,00m2 
por box em salas 

coletivas) 2,50m 4,00 3 12,00

Sala de Curativo 9,00m2 2,50m 9,00 1 10,50

Aplicação de Medicamentos 13,00m2 2,50m 13,00 1 9,90

Sanitário PCD 3,20m2 1,70m 3,20m2 1 3,40
NUcieo de Cuidado Integral

Consultório diferenciado (Ginecologia) 
Acessível 11m2 2,50m 9,00 1 11,20

Sanitário PCD 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Consultório Indiferenciado 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,24

Consultório Odontológico 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,67

Consultório eMulti (Sala Lilás) 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,38
Nucíeo de Serviços

Depósito de Material de Limpeza - DML 3,00m2 1,00m 3,00 1 3,14

Almoxarifado 3,00m2 1,50m 3,40 1 4,40

Sala de recepção e limpeza (suja) 6,00m2 1,50m 6,90 1 6,90
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Sala de Preparo e Esterilização (limpa) 6,00m2 1,50m 6,1 1 6,10

Paramentação 2,00m2 1,20m 2,22 1 2,22

Guarda de materiais esterilizados 3,00m2 1,20m 3,00 1 3,16

Área para Compressor 2,00m2 1,00m 2,00 1 1,01

Área para Bomba 2,00m2 1,00m 2,00 1 1,01

Resíduos contaminados (Grupo A e E) 2,00m2 1,50m 2,00 1 3,01

Resíduos Comum 2,00m2 1,50m 2,00 1 3,77
Nucieo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Sala Integração das Equipes 16,00m2 16,00 1 16,11

Sala de Gestão Administrativa 6,00m2 6,00 1 7,93

Copa 7,00m2 1,50m 7,70 1 7,69

Banheiro Masculino Funcionários 3,60m2 3,60 1 3,60

Banheiro Feminino Funcionários 3,60m2 4,40 1 4,40

Embarque e desembarque coberto 21,00m2 31,60 1 31,60

Área útil interna 269,32

Área de Paredes e circulação 60% 1,6 430,912

Áreas Externas não computáveis como área construída
Área externa para práticas integrativas, 
intersetoriais e populares 20,00m2 20,00 1 20,00

Área externa para horta 20,00m2 20,00 1 20,00
Área externa para descompressão da 
equipe 20,00m2 20,00 1 20,00

Pátio interno de manobra 100,00m2 100,00 1 100,00

§  w
</
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4 ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PRELIMINARES "" :1"

4.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos 

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de 

construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares, 

assim como os respectivos memoriais.

4.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e 

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade 

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada 

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos 

executivos e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre 

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas 

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade, 

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, 

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da 

ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e 

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da 

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a 

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de 

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por 

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de 

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.
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Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por 

disposições normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles de 

fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e 

especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pela 

fiscalização da obra.

4.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo- 

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e 

materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá 

ser mantido sempre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus 

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas 

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção individual 

(EPI) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra, 

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor 

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para 

adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a 

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico 

de execução da obra.

4.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação 

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado. 

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a 

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.
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4.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMES

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapa 

de aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02 

demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes 

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.

5 INFRAESTRUTURA

5.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

6.1.1 PREPARAÇÃO DO TERRENO

A CONVENENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para 

a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno 

e suas especificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob inteira 

responsabilidade do convenente, podendo a mesma realizar contratação específica para isto.

6.1.2 ESCAVAÇÕES

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível 

do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações 

e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho 

encetado.

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos 

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código 

de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar 

futuras erosões.
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6.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas, 

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em 

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente 

apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das 

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão executados 

com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados, 

que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados 

pelos equipamentos.

6.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de 

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número 

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as 

premissas da NBR 7182 -  Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima 

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao 

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro 

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm3, em 3 camadas sucessivas, sob 

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.

5.2 LOCAÇÃO DA OBRA

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares 

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, 

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no 

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a 

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará 

à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

NOVO P c
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A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a 

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e 

reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e 

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de 

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e 

oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

6 FUNDAÇÕES

6.1 ESCAVAÇÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e 

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa 

executora.

6.2 FUNDAÇÃO DIRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as 

tensões são transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A 

profundidade para fins de assentamento da fundação será fixada pelo projeto e verificada no 

local pela fiscalização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será isento 

de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e será abundantemente molhado, com a finalidade 

de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo posteriormente 

apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares quanto aos 

posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

6.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOS

Generalidades: Será levada em conta, que os projetos estruturais estarão obedecendo 

às normas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso, quando de sua 

leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estrutura executada pelo construtor, 

implique em sua total e integral responsabilidade, quanto a sua estabilidade e resistência.
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Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e 

apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que 

não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções que julguem 

adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo responsável por 

qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua própria conta, qualquer 

correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela 

fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao 

nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN) quando não indicada 

expressamente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela fiscalização, será 

escolhido em acordo com ela.

6.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e 

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de 

aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e 

corrosão.

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de 

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e 

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os 

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras da 

ABNT e NBR 6118.

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais, 

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à 

mistura.

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da 

ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformes 

possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e 

de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, para qualquer concreto 

estrutural.
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0  construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos 

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para 

garantir o cumprimento do Cronograma de Construção.

Indicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às 

características de operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no 

caso de não usar o concreto usinado.

6.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deverá 

ser executada conforme projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR 

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo 

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva.

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser 

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das 

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com 

assinatura do responsável técnico.

6.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização. 

Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia Impermeabilização. Essa 

impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas 

faces das vigas baldrames.

7.7 ATERRO APILOADO

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para 

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=5cm e 

concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá 

ser executado com material de 1§ categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para
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isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas de 

no máximo 20cm, utilizando-se preferencialmente a compactação mecânica ("sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter 

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante.

7.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado, 

deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de 5cm.

7.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta 

resistência granilite, deverá ser executado laje de piso (lOcm) em concreto armado, conforme 

indicado no Projeto Estrutural.

7 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

7.1 PROJETOS

Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva 

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas 

estruturais da ABNT aplicáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto 

arquitetônico. Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e 

códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a 

cargo do CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização 

com o projeto estrutural desta referência.

7.2 AÇO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:
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As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa 

aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Caso 

apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser 

avaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas 

de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de 

armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, 

o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de 

espera. Antes do reinicio da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer 

impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá 

ao disposto na EB3/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 /

ABNT.

O aço será do tipo CA50 e CA60.

7.3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portland III - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a 

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e 

argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT.

7.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais 

como: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de

P á g i n a  2 5  | 5 5



/X&S

D C S E N V O L V I M E N T O  £ S U S T E N T A B I U D A D E

sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às 

necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT - 

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá 

ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto.

7.5 ARAME

De Aço Galvanizado: Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola 

adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço 

recozido preto n.s 16 ou 18 SWG.

7.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos 

seus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a 

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na 

concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais 

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do 

seu carregamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo 

abatimento do Tronco de Cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto 

e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de 

corpos de prova para estudo em laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de 

três para um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.

RNP UÔ152Ò7356
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0 período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de 

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 

se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da 

aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

7.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, 

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito 

da dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será 

fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no 

item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

7.8 PROCESSO EXECUTIVO

A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da 

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e 

da armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a 

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a 

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.§ parte da NBR-6118/2023/ABNT.

7.9 DISPOSIÇÕES GERAIS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser 

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA 

e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e 

armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de 

canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do concreto;
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As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos 

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede 

localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais furos serão 

de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se enfraquecimento 

prejudicial à segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a lOcm, 

sem previsão em projeto.

8.9.1 REPAROS NO CONCRETO
Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das 

normas aplicáveis à espécie.

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto 

defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas 

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO, 

os vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia, 

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a 

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se 

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

8.9.2 LANÇAMENTO DE CONCRETO
Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da

FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO 

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e 

superfícies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para 

evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas 

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente
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de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado pela parte 

lateral das formas, através de aberturas executadas com tal finalidade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma, 

transportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

8.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO
Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe 

todos os recantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO
Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente 

úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do 

concreto.

Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não 

deverá ser inferior a 7 (sete) dias.

8.9.5 DESFORMA
A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar 

para os prazos recomendados:

• Faces laterais: 03 dias;
• Faces inferiores: 14 dias;
• Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de 

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a 

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de 

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a 

ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou
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